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L A S E Ñ O R A 

DOÑI F [ O R [ I I T I I I I H FERHINDEZ 
V i u d a de don T o m á s D í a z - A r c e 

ha fallecido el día J de marzo de 1 9 1 7 
a los 'T'H años de edad 

de'pues de recibir 103 auxilios espirituales y !a Bendición Apostólica 
R . I F 

S u desconsolada hija d o ñ a Dolores D í a z - A r c e ; hijo pol í t ico don D mingo de 
ü r t u e t a y Garay; nietos, hermano don Isidoro Azpiazu F e r n á n d e z (au­
sente); sobrinos, sobrinos p o l í t i c o s , primos y d e m á s familia, 

S U P L I C A N a sus amistades la encomienden a Dios en sus 
oraciones y asistan a la o n d u c c i ó n de su c a d á v e r , hoy día , 2, a 
las cuatro de la tarde, desde la casa mortuoria, calle de C a s t e -
lar, n ú m e r o 4, 1.°, hasta el sitio de costumbre. 

L o s funerales t endrán lugar el día 3 del corriente, a las diez y media de 
su m a ñ a n a , en 'a parroquia de Santa Lucía . 

L a misa de a ma se c e l e b r a r á hoy, a las ocho de la m a ñ a n a , en la citada 
parroquia. F a v o r e s por los que le quedarán agradecidos. 

Santander, 2 de marzo de 1917. 

Var ios prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

F u n e r a r i a de A n g e l B l a n c o , Vela&co. 6 . — T e l é f o n o 227 .—Serv ic io p e r m a n e n t e . 
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A S P E C T O S S O C I A L E S 

TIRANIAS BLANCAS 
Las esclavas de trabajo. 

ni 
Ante la ley natural y social; 

el verdadero feminismo. 
A n t e r i o r a l a suciedad y a l hombre , es 

Uius, que en su oieraiclad abarca l a d u r a 
c iun de todos los t i empos y en su iu inea -
s idad comprende l a a m p l i t u d de todos los 
espacios. 

Ames de que los hombres pensaran en le 
g i s l a r pa ra e l buen r é g i m e n y gobie rno de 
las socieuades, ya e x i s t í a u u a ley, una or­
d e n a c i ó n d i v i n a , que a todos- i m p o n í a debe 
res y co j i f é r í a derechos, y a todos ob l igaba 
con respecto a l ¡ S u p r e m o Hacedor. 

En el l oado de todas las conciencias se 
l ia o í d o s iempre u n a voz c la ra , t e rn ih i an t e , 
augusta, s b í í a l a i i d ó , cuino u n eco y u n a 
p r o m u l g a c i ó n de l a ley d i v i n a , l a r e c t i t u d 
y hones t idad de l a m o r a l n a t u r a l h u m a n u . 
. ¡La ¡ r e v e l a c i ó n p o s i t i v a de l Dios hecho 
hombre ha c o n l i u n a d o y a inp i l l i c ado ese 
couigo de l a ley n a t u r a l , y en esa ley d i v t 
na, as i cons ignaua en l a r a z ó n y en l a 
le, se l u n d a i a e a t a n lodos los derechos y tie­
nen su e s t imu lo y s a n c i ó n , lodos los debe 
res de l a ley m o r a l del Cr i s t i an i smo . 

Bajo esta l ey , lodos caen, y en e l la to­
dos, hombre^ y mujeres , se h a l l a n c o m ­
prendidos . Todos l l evamos u n a l m a m i n o r ­
ía] que i n f o r m a a l cuerpo; todos senthnois 
en e l fondo del a l m a anhelos í n t i m o s que 
m i m nunca se sat is lacen, y en l a tendencia 
i ana t a , incoerc ib le , a l b i e n to t a l , absoluto 
y eterno, en el* ansia de una f e l i c i d a d aca-
i l a d o r a de estas voces secretas, l l evamos 
como el sello y l a n i a r ca í n b o r r a b l e de 
nuest ro o r igen d i v i n o . — 

S e g ú n fueren nuestras obras, p o r el uso 
de l a l i be r t ad , p reven ida , so l i c i t ada y acom 
p a á a d a de a u x i l i o s del cielo, a s í ha de ser 
el p r e m i o o e l cast igo; y ante esta s a n c i ó n 
ú l t i m a , u n i v e r s a l y eterna, lodos i gua lmea -
te e s t á n sujetos, r i cos y pobres, sabios e i g -
l lorantes , hombres y mujeres . 

«El hombre , por na tura leza , se ve i m p u l -
sado^a v i v i r en sociedad. Y a que. aislado no 
puede po r s í m i s m o procurarse lo necesa­
r io pa ra l a v i d a y pa ra su per fecc ioaamiea-
IO in te l ec tua l y m o r a l , ha dispuesto l a P ro ­
v idenc i a d i v i n a que nazca pa ra un i r se a 
otros, ora en l a sociedad d o m é s t i c a , o ra ea 
la sociedad c i v i l , l a cua l só lo le puede dar 
todo lo que necesite p a r a l a v ida .» Por estas 
pa labras de L e ó a X I I I , en « u c é l e b r e e n a -
el ica " I m m o r t a l e Dei», se cons igna o t ro de 
leehu a a t u r a l de l h o m b r e , comprens ivo de 
otros muchos que en é l §e e n c i e r r a n y sia-
le t izan . 

T a m b i é n en este pun to se equ ipa ran los 
úfjs sexos; y lodos, hombres y mujeres , 
necesi tan, como de u n c o m ú n regazo, <lel 
amparo y defensa de l a sociedad. 

« N a d a incumbe l a n í o a l Estado, c o n t i n ú a 
el m i s m o Poat i f lce ea otro l u g a r , po r su 
p r o p i a c o a s t i t u c i ó a , como el deber de p r o 
cu ra r e l b iea c o m ú a . E l b iea de l a socie­
dad es, no s ó l o l a ley suprema, s ino t a m ­
b i é n el í u a d a m e a t o y el f i a ú l t i m o del Po­
der c i v i l . . . E l Uobierao debe ocuparse en 
provecho de los c iudadanos , p o i q u e e l Po­
der se h a dado ú n i c a m e a l e a los gober­
nantes pa ra que cu iden del b ien del Esta 
do. Por l o tan to , ea a l a g u n a h i p ó t e s i s debe 
ese Poder ponerse a l serv ic io del i n t e r é s 
p a r t i c u l a r de u n o o de var ios , puesto que 
su f i n es el b ien de l a c o m u a i d a d . » 

En lo que respecta, pues, a l a protec 
Otón de todos l o s derechos na tu ra les de 
cada m í o y a u n de los derechos a d q u i r i ­
dos po r contra tos o hechos especiales, con 
pos te r io r idad a l a c o n s t i t u c i ó n esencial de 
l a na tu ra l eza h u m a n a , en i g u a l caso se 
h a l l a n e iguales ventajas deben esperar de 
l a p r o t e c c i ó n j u r i d i c a del Estado, e l h o m 
bre y la muje r . 

r"Y s i , en genera l , h a y que respetar en 
-conc ienc ia todos los derechos de los s ú b d i -

t&S', y tiene el Poder p i i b l i c o que v i g i l a r 
p a r a que esos derechos sean respetados y 
se i m p i d a y se castigue su v i o l a c i ó a ; sia 
embargo, debe m i r a r con especial prefe­
rí ocia po r la clase m á s baja y m á s p o b r e . » 

v p u d i é r a m o s a ñ a d i r ea nuest ro caso, y 
pqr el sexo m á s d é b i l y m á s indefenso, que 
es e l femenino. L a r a z ó n es c l a r a y su rge 
necesar iamente del fudamento rea l , de l a 
ü u a l i d a d suprema de l a sociedad c i v i l . Pa­
r a eso l a h a ordenado Dios en los planes 
de su p rov idenc i a , pa ra eso nos ha dado 
capacidad e i n c l i a a c i ó a a e l la , p a r a que en 
esa sociedad, con la fuerza de su a u t o r i ­
dad y el amparo de sus protecciones j u r l 
dicas y l a defensa del n ú m e r o y confra te r 
n i d a d de los socios que l a f o r m a n , se su 

p l a n las defleieacias y se rea ied iea las po­
brezas de l a i s l amien to i a d t v i d u a l , y en el 
contacto y coav iveac ia de uaos coa oti'os, 
en l a m u t u a c o l a b o r a c i ó n de todos, apo­
y á n d o s e los d é b i l e s en los fuertes, e n s e ñ a n ­
do los sabios a los ignorantes , prestando 
los unos su fuerza, los otros su i agea io , so 
p o r t á n d o n o s todos y c o n l l e v á n d o n o s en las 
suavidades de u n a m i s m a ca r idad , adqui­
r amos el pe r fecc ionamien to in t e l ec tua l y 
a io ra l que nos es debido, con n a t u r a l y p ro 
p i ó . y que de o t ra m a n e r a s e r í a impos ib le 
de alcanzar . 

Antonio de Madariaga, S. J . 
(Con a u t o r i z a c i ó n especial del autor . ) 
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L A L O T E R I A 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , l . — E a el so r t eo (ta la l o t e r í a 
c e l eb rado h o y h a n c o r r e s p o n d i d o loé pre­
m i o s m a y o r e s a l o s s i g u i e n t e s n ú m e r o s : 

Con 103.000 pesetas. 
7.54 '9 .—Madr id . 

Con 60.000 pesetas. 
7)232.—•Biuv-elona y S e v i l l a . s 

Con 20.000 pesetas. 
5.991.—Sevi l la , S a n S e b a f i t i á n y F a l e n ­

c i a . 
Gen 1.500 pesetas. 

1 8 . 3 1 8 . — M a d r i d y P a m p l o n a . 
1 1 . 4 0 4 . — M á l a g a y V a l e n c i a . 
1 4 . T i l o . — M a d r i d , l l u e l v a v Los I t a r r i o s . 

C á d i z , S a l a n i i i n r a y B Ü b a Ó : 
23.432.—Ubeda, M á l a g a y B a r c e l o n a . 

2 . 6 7 4 .— . P a d r ó n , C ó r d o b a y J a é n . 
3 . 7 0 3 . — M a d r i d y B a - r e e l o n á . 

26 ;48&.—Barce lona , F e l g u e r a y M a d r i d . 
33.471.—Qeuta. 

2 . 1 0 4 . — R í o t i a l o v . M a d r i d . 
1 .129 .—Madr id . 

29 .583 .—Bilbao . 
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literaturas y literatos. 
(SEGUNDA S E R I E ) 

I I I Y ti .TIMO 
E l libro. 

L a consonancia entre el au to r y el l i b r ó ­
lo d e c í a m o s ea precedentes l í n e a s — , suele 
ser ra ra . Para los temperamentos verdade­
ramente sent imentales es é s t e u n porme­
nor in te resaa t i s in io . como que f luye de esa 
l ó g i c a especial del c o r a z ó n que exige, (jú'e 
espera u n a c o n f o r m i d a d absoluta e i i t ré la 
causa y el efecto. Y d e c í a m o s t a m b i é n (|iip 
el caso apetecido no suele ser frecuente. 

A q u í , en é s t e del Padre Constancio Egina . 
quedan satisfechas aquel las exigencias, y es 
peranzas. de t a l manera , que hay una 
concordanc ia g r a t í s i m a entre el au to r y su 
obra, amables arabos, y discretos y at ra­
yentes y hechos de s i m p a t í a : 

A s i , en suma, cnanto se d i g a del uno 
debe entenderse de l a o i m , a lgo a s í como 
de l a i m a g e n y del objeto, reflejado en es 
pejo c l a r i s i m o . 

* * * 
"L i t e r a tu ra s y L i t e r a t o s » (segunda serie); 

comprende tres partes: L i t e r a t u r a y auto­
res nacionales . L i t e r a t u r a , ex t r an j e r a y l i te 
ra turas comparadas . 

E l Padre Eguia , duran te toda l a obra, 
maa t i eae a l a a i i s m a a l t u r a su esti lo, su 
jus teza y su fuadamea ta l e c u a a i m i d a d c r í 
t ica . No se t r a t a n i por u n m o m e n t o de ar 
l í e n l o s p e r i o d í s t i c o s escritos r á p i d a n i e n i e , 
a lo impres ion i s t a , para c u b r i r hueco y 
complacer o zaher i r amistades o eoemista 
des; pero tampoco se cae, a i en un s ó l o 
p á r r a f o , en el ex t remo de l a pesadez a que 
son t a n i ac l i aados muchos c r í t i c o s doctos, 
que no saben escr ib i r de estos mervesleres 
si ao es haciendo un m u r o i n f i n i t o de pro-
^a, con acotacioaes. aotas, au tor idades y 
m a z o r r a l e r í a s . 

No; l a l ec tura de estas tres par tes de l a 
obra es taa gra ta comb la de u n a aove la 
exquis i ta . T iene el Padre Egu ia , ctoa l a 
p luma , ese m i s m o don de Dios con que. 
en su t ra to , sabe r ap t a r la s i m p a t í a r í o - r e ­
gateada del oyente. Y esta su prosa s o n r í e 
como él s o n r í e , y encanta como él encan­
ta. A ra los , l e y é n d o l e , se le e s c ü c h á : Y ya 
nos p o n g a delante (parte p r i m e r a ) , el ana 
l is is ga lano del discurso a c a d é m i c o de R i ­
cardo L e ó n , defendiendo la perfecta adaji 
l a b i l i d a d de nuestra l engua castel lana a las 
refinadas e in t r incadas- minuc ios idades del 
a ioderno sen t i r y querer ; o ra nos presente— 
y es la pane a nuest ro ver m á s pensada de 
« L i t e r a t u r a s y L i t e r a t o s » — c l a r a m e n t e , l a v o 
e a c i ó n l i t e r a r i a del Padre L u i s Coloma, co 
mo un caso p r o v i d e n c i a l de apostolado l i 
t e ra r io , en que no se sabe q u é poner m á s 
en alto, si a l sacerdote de Cris to , si a l no 

ve l i s ta castel lano y a l cos tumbr i s t a m á s 
agudo; ya nos ¿br iduKca al i n l e r e s a n t í s i m p . 
punto de vis ta de a lgunos « l i t e r a t o s jesul 
tas de a n t e a y e r » — e l d i a r i o i n é d i t o del Pa­
dre l .nen^u, re f i r i endo las persecuciones de 
los t iempos i r i s t í s i m o s del conde de A r a n -
da y de Carlos 111, y una a p o l o g í a i a é d i i a 
del Padre .losé. Franc isco de I s l a (avaaoe 

lia-- la i m p r e s i ó n de que tie.ne m u c h o s i n -
eonvenien tes . 

Dice R u i z J i m é n e z . 
Con ob je to de a c o p l a r a l p r e supues to v i ­

gente l a l ey de A u t o r i z a c i o n e s , c o n f e r e n -
p ió hoy el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n c o n 
los jefee de su d e p a r t a m e n t o . 

Sobre este a-suato l l e v a r á m a ñ a n a a l 
ta l vez de la obra q u é el P a d r e - L g u í a es tá • C n s e j o u n a p o n e n c i a , 
p reparando acerca del au to r ins igne del. ' Con el f i n de s o l i c i t a r p e r m i s o p a r a ce-
F r a y ( i e n m d i o ) — , rés i i l t á esta par te p r i m e l e b r a r esta noche el m i t i n de l a Casa de l 
ra i n i e i v s a m e . ; i i | i i i ¡ r ; d ) l e . r n l i i s i m a . des- ¡Mieblo, v i s i t o d o n M-arec l ino D o m i n g o a l 
de el p r i n c i p i o basta el fin. s e ñ o r R u i z J i m é n e z . Es te se, l e c o n c e d i ó 

bajo la c o n d i c i ó n de que no se t r a t e en él 
de la c u e s t i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

Ap i -ove ,d í a m i ó este m o t i v o el m i a i s t r o 
Las l i t e r a ln ra s ex t ran jeras , notablemen-

tse la i i i e r a t i i r a francesa, l i an sido y son un 
campo IVcundis in io de es lndio y de obser " ' i i i z o a los p e r i o d i s t a s d i s t i n t a s c o . n s i d é r A -
v a e i ó n . P a r a muchos de nuestros m á s cele­
brados autores de novelas y de piezas de 
teatro. F ranc ia , es la A m é r i c a de la f o r t u i 
na y del buen éx i t o . Nuestro general deseo ' 
n o c i m i e n t o de la ac tua l idad l i i e r a r i a f r an 
cesa ha p e r m i i i d o a los aprovechados t r a é i 
de u l t ramontes—con d a ñ o genera lmente de 
toda moral—1-alumbas dei novedades giyj 
h a n pasado m i l veces r o m o propias . Pefo 
son pocos los autores de e r í t i c a s que venia 
deramente h a y a n ido a F ranc i a—l i t e r a r i a 
mente—, pa ra darnos l ue^o . cuenta sincera 
de lo que v i e r o n y de lo que de ello p í e n 
san. 

P r e s é n t a n o s a q u í el Padre Constancio 
Eguia a M i s t r a l , el fe l ibre de « M i r e y a » , c o ­
mo f igura supe r l a t iva de l a p o e s í a regiona-
l i s t a ; y nos e n s e ñ a luego , hac iendo con tal 
"motivo u n es iudio asombroso del caso, qué. 
si a ej " d i l e t a n t i s m o » , como de r ivado f r i ­
vo lo , refinado y sonr iente , del pes imismo 
escepiieo boy tan en boga. F ina lmen te , par;, 
l e r m i n a r esta parte segunda,' e x a m i n a el 
autor , tan r á p i d a como exactamente , el tea 
tro f r a n c é s poco antes de l a gue r ra ; para 
darnos en l a ' tercera par te un j u i e i o eom-
pleio y documentado de l a p r o d u c c i ó n 11 
t e r a r í a ex t r an je ra de gue r ra ; u n c a p í t u l o 
sustancioso y seguro del . .d ivorc io en el 
t e a t r o » y acabar con una s e c c i ó n de « c a b o s 
s u e l t o s » , en que se nos da cuenta de dos 
m í s t i c o s , uno an t i guo : San Juan de l a Cruz, 
y otro moderno , el au to r de « C a m i n o s de 
a m o r » , el j o v e n y e x t r a o r d i n a r i o peeta do 
uos t i a r r a s e ñ o r Sauz; un a s c é t i c o amen., 
el Padre R o d r í g u e z , y dos f iguras m á s , in-
i i . s a n t í s i m a s , el Padre Fabo, O, s. A., J 
el Padre F lo renc io , O. M . C 

* * * 

No puede n i debe o l v i d a r el lector que 
escr ib imos estos renglones en u n a p u b l i 
c a c i ó n d i a r i a y que no es posible pedi rnos 
m á s espacio que el que dedicamos a «Li 
tera turas y L i t e r a t o s » , e s p a c i ó b ien r e s t r i n 
g ido pa ra obra que t an to vale . 

Creemos, s in embargo, haber interesado 
lo bastante al lector , para que, no bien 
pueda, lea l a obra del reverendo Padre 
Eguia , de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . H a c i é n d o ­
lo a p r e n d e r á y no poco a bien decir , n bien 
pensar en mate r ias de c r i t i c a , a convencer­
se una vez m á s de c ó m o t raba jan y estu 

•iones sobre l a p o l í t i c a de l G o b i e r n o en 
M a r r u e c o s . 

D e s p u é s , d i j o : 
—Lee a s e g u r o a us tedes que desde e l 

a ñ o 1909 el p r e s i d e n t e d e l Conse jo n o h a 
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= = = L O S D E C A S A 

El "Rochester" ha llegado a Burdeos. 
P O R t E L E G F R A F O Y T E L E F O N O 

Wílson obrará independíentemeatc del Congreso.—¿Ofen­
siva alemana contra Rusia? 

A p r o b a n d o e l r e g l a m e n t o p a r a la c o n r e -
d iaa y saben estos buenos Pad ivs ' v:" ma'-".- ^i ' ' "1 r ' ' n p e u ^ i K - p ^ m las d a m a s d*.!*. 

u e s t r á hom- « s b c i a c t ó f i ae la C r u z R o j a e tros de nuestra j u v e n t u d y de n 
b r í a . 

E . Zeda. 
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E N B I L B A O 

BJ d í a £ l de febrero q u e d ó ab i e r t a al 
p ú b l i o o en los a n s t o í - r á t i r o s sa lones del 
C í r c u l o de Hel ias A r t e s y Ateneo , de aque­
l la v i l l a , la m a g n í f i c a e i n t e r e s a n t e Éx-po-
s i q i ó n p i e t ó r i g a , c u y o s j ó v e n e s au to res , 
P r n i r B e r m e j o y A n g e l Esp inosa , h a n l le­
vado a sus salas lo m á s bel lo y g r a n d e de 
sus a r t í s t i c a s c reac iones . 

"Eos felices a r t i s t a s , m o n t a ñ e s e s p o r a f i ­
n i d a d e in t enso a m o r a la t i e r r a , b a n ob­
t en ido en l a v e c i n a i v i l l a u n é x i t o reso­
n a n t e y d e f i n i t i v o , t a n t o m a y o r , s i se t ie ­
ne en cuen t a que estos c u l t i v a d o r e s del 
s u b l i m e A r t e , m u e s t r a n p o r vez p r i m e r a 
en l a c i u d a d V i z c a í n a sus p r o d u c c i o n e s . 

Y a (Lijirnos en o t r a o c a s i ó n q u e el deseo 
del m a t r i m o n i o B e r m e j o - E s p l n o s a , f u é en 
u n p r i n c i p i o el expone r en esta c a p i t a l 
sus obras . /Pero I h u b i e r o n de des i s t i r 
¡ne l i id ib le tmen t / e an t e u n l a m e n t a b l e e 
inespe rado c o n t r a t i e m p o : L a desapa r i ­
c i ó n del ed i f ic io d o n d e es tuvo i n s t a l a d o el 
Ateneo M o n t a ñ é s 

Por - las g a l e r í a s donde s é e n c u e n t r a n 
los p r i m o r o s í o s t r a b a j o s de ios ' p i n t o r e s 
m e n d e m a d o s , l ia desf i lado u n p ú b l i c o n u ­
meroso y selecto, e l o g i a n d o s i n c e r a m e n t e 
l a l a b o r p rovechosa de estos au to res a fo r -
t unado^ . 

L a c r í t i c a se Iha ocupado de e.fios en d i ­
ferentes ocasiones con. conceptos acer ta­
d í s i m o s y j u s t i c i e r o s , l i b r e s de c u a l q u i e r 
prejudeip. ' 

i P i l a r iBe rme jo de E s p i n o s a l i r m a a for ­
t u n a d a s copias d e * T ¡ c i a n o , V a n - D y c k , Sei-
quer , Ve !áz i . j uez y M u r ü l o . 

E l , A n g e l Esp inosa , ¡ha p resen tado a' 
p ú b l i c o b e l l í s i m o s l i enzos , ihermosa n o r ­
m a del c l a s i c i s m o ' p i c t ó n i c o , e ñ e a r n a d o en 
los p inceles de Rubenss , de G o v a v de B a ­
laca . 

Es t a E x p o s i c i ó n c o n t i n u a r á a b i e r t a has­
t a el 10 d e l c o r r i e n t e y de e l l a p romete ­
mos o c u p a r n o s c o n m a s e x t e n s i ó n c u a n ­
do las c i r c u n s t a n c i a s nos le p e r m i t a n . 

L i m i t á m o n o s p o r ihoy a f e l i c i t a r a los 
a r t i s t a s Be rme jo -Esp ino f t a , po r el a d m i ­
rable t r i u n f o ob t en ido con su E x p o s i c i ó n 
en el Ateneo v C í r c u l o de Be l l a s Ar t e s , de 
B i l b a o . 
W í W W W í W W W W W A / V W W W W W W W W W W W V W W W 

DIA POLITICO 

POR A. PACHECO. 
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t e n i d o negocio d i r e c t o o i n d i r e c t o a l g u n o 
en a q u e l p a í s . 

De la p a r t e t é c n i c a y m i l i t a r y a d i j o el 
g e n e r a l L u q u e t o d o c u a n t o noso t ros pode­
mos dec i r . 

L a « G a c e t a » . 
E l d i a r i o o f i c i a l p u b l i c a h o y l a s s i g u i e n ­

tes d i s p o s i c i o n e s : 
De G u e r r a . — R e a l o r d e n o r g a n i z a n d o el 

C u e r p o di1 d a m a s e n f e r m e r a s de l a C r u z 
R o j a y el p r o g r a m a de e s t u d i o s ane jo . 

POR TELÉFONO 

Dice el conde. 

M A D R I D , 1 .—Hoy d i j o el conde de Ro-
m a n o n e s a los p e r i o d i s t a s que ee h a b í a 
a p l a z a d o el Conse jo a n u n c i a d o . 

P i o l m b l c n i e n i e d i c h o Consejo se eele-
b r a f á el s á b a d o y m a ñ a n a , c o m o p r e p a r a ­
c i ó n de a q u e l , h ' a b r á o t r o en ta P r e s i d e n ­
c i a . 

H o y h t c o n f e r e n c i a d o — d i j o e l p r e s i d e n -
té—•con los m i n i s t r o s de p > t a d o y de l a 
G o b e r n a c i ó n , 

l ! I I r e p o r t e r o le p r e g u n t ó : 
— ¿ E s v e r d a d que a p a r e c e r á m a ñ a n a en 

la (d f a c e t a » u n 'docre lo a u t o r i z a n d o l a ven­
ta de lnu |ncs ' . ' 

E l conde c o n t e s t ó t e x t u a l m e n t e : 
— L a s a g u a s n o v a n p o r ese c a m i n o . E s 

u n a p u n t o que hq se ha t r a t a d o t o d a v í a n i 
se h a p l a n e a d o ' s i q u i e r a . E s p r e c i s o estu­
d i a r las v e n t a j a s y l o s ' inconven ientes y 

t n s i g n u i s que 
a q u é l l a s p u e d e n os t en t a r . 

De I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — R e a l o r d e n de-
c l á r a m d d d e f i n i t i v a s l a s l i s t a s de opos i t o ­
res a las p l azas del M a g i s t e r i o de 2-.00() pe­
setas, vacan tes . 

De H a c i e n d a . — L e y conced iendo a l p re ­
supues to v igen te de G r a c i a y J u s t i c i a u n 

r é d i t o de Í.493.6:{2,K5 pesetas, m i t a d del 
- de las o b r a s d e l ed i f i c i o d e l a s Sa-

lesas Reales , d e s t i n a d o a P a l a c i o de Jus­
t i c i a . 

D é M a r i n a . — R e a l o r d e n d i s p o n i e n d o 
q u é lodos los b u q u e s m e r c a n t e s que p a s e n 
de 51)0 t o n e l a d a s y que h a g a n s e rv i c io de 
a i ; n r a o 'de g r a n cabo ta je , d e b e r á n l l e v a r 
nno e s t a c i ó n r a d i o t e l e g r á f i c a de u n a l c a n ­
ce m í n i m o de c ien m i l l a s , y a d e m á s u n o 
o dos botes con mo to re s , p r o p o r c i o n a d o s 
al n ú m e r o de t r i p u l a n t e s . 

L a venta de buques. 
Se h a h a b l a d o h o y de que u n a C o m i s i ó n 

de l a F e d e r a c i ó n de m a r i n e r o s m e r c a n ­
tes, c o n s t i u i i d a p o r r e p r e s e n t a n t e s d e l 
pe r sona l , h a v i s i t a d o a los s e ñ o r e s Gas-
s e l y R o m a n o n e s , r e l a c i o n á n d o s e l a v i s i ­
t a c o n la s u p u e s t a o f e r t a de c o m p r a de 
p a r t e de l a flota de B i l b a o . 

L o s ace i teros . 
L o s a c e i t e r o s h a n ce l eb rado u n a a s a m ­

blea , o c u p á n d o s e d e l p r o b l e m a de la ex­
p o r t a c i ó n . 

H a n a c u d i d o a l a a s a m b l e a f a b r i c a n t e s 
de A r a g ó n , B a r c e l o n a , T a r r a g o n a , Sevi ­
l l a , M á l a g a y o t r a s r e g i o n e s ace i t e r a s . 

E n t r e l a s c o n c l u s i o n e s a d o p t a d a s f i g u r a 
l a de h a c e r v e r a l G o b i e r n o que e l m i n i s -
tfco de H a c i e n d a se h a e q u i v o c a d o a l d i c ­
t a r l a r e a l o r d e n p r o h i b i e n d o l a e x p o r t a ­
c i ó n de acei te . 

T a m b i é n a c o r d a r o n i n f o r m a r ye rba l* 
men te a la J u n t a C e n t r a l de Subs i s t en ­
cias. 

U n a a u d i e n c i a . 
E l conde de R o m a n o n e s r e c i b i ó h o y en 

a u d i e n c i a a dos Cornisones del F o m e n t o 
I n d u s t n i a l y de la C á m a r a de C o m e r c i o 
de l i a r c e l o ñ a , que s o l i c i t a n que se ac t ive 
la e x p o r t a c i ó n a E s p a ñ a de a l g u n o s p ro ­
ductos m u y necesa r ios a n u e s t r a i n d u s ­
t r i a y que e s t á n de tenidos en g r a n can­
t i d a d en el p u e r t o de M a n i l a . 

U n ent ierro . 
E s t a t a r d e h a t e n i d o l u g a r el entderro 

del d i r e c t o r del T i m b r e , a l c u a l h a n asis­
t i d o , a d e m á s de u n p ú b l i c o m u y n u m e ­
roso , el m i n i s t r o de H a c i e n d a y el s e ñ o r 
N a v a r r o Reiverter . 

L a i n m u n i d a d p a r l a m e n t a r i a . 
E l d i r e c t o r de « L a C o r r e s p o n d e n c i a de 

E s p a ñ a » , d o n L e o p o l d o Romeo , v i s i t ó h o y 
al p res iden te de l Congreso , p a r a i n d i c a r l e 
que h a b í a r e c i b i d o c i n c o c i t a c i o n e s del 
Juzgado m u n i c i p a l p o r o t r a s t an t a s de­
n u n c i a s j u d i c i a l e s , hechas p o r l a p u b l i ­
c a c i ó n de not ic i ias , que se cons ide ran f a l ­
sas, en o t r a s t a n t a s ed ic iones de su pe­
r i ó d i c o . 

E l s e ñ o r R o m e o h i z o ve r a l s e ñ o r V i -
l l a n u e v a su i n m u n i d a d p a r l a m e n t a r i a , 
que k pone a c u b i e r t o de tales d e n u n c i a s , 
r o s p o m l i é n d o l e el p r e s iden te del Congreso 
que, en efocto, era a s í y q u e h a b l a r í a con 
el e n d e de R o m a n o n e s p a r a que se a d o p -
t á s é n m e d i d a s e n c a m i n a d a s a e v i t a r las 
e x t r a l i m i t a c i o n e s j u d i c i l e s . 

P a r a C a n a r i a s . 
E l s á b a d o s a l d r á p a r a C a n a r i a s el d i ­

r ec to r g e n e r a l de Obrae p ú b l i c a s , l l e v a n d o 
facu l tades del C o b i c n i o p a r a e s t u d i a r las 
necesaWas m e d i d a s encaminatdas a a l i ­
v i a r ila t r i s t e s i t u a c i ó n en q u e se h a l l a 
a q u e l l a i s l a . 

LAINZ .-MERCER1A 
•AN PRAMtlMO. NUMIIIO H 

C O M E N T A R I O S 
E n t i e r r a s a s i á t i c a s . 

R e m o n t a n d o el cu r so del T i g r i s c reye-
í-ori los ingleses e m p r e s a h a r t o f á c i l l l e ­
g a r has ta B a g d a d y p a r a s eme jan t e a v e n ­
t u r a e m p l e a r o n escasas fuerzas , que se 
v i e r o n co locadas en u n a fa lsa p o s i c i ó n , y 
o r i g i n a i o n p o r su d e b i l i d a d n u m é r i c a el 
idesastrc b é l i c o de K u t - e l - A m a r a , d o n d e 
l a s fue rzas o t o m a n a s c o n s i g u i e r o n ence­
r r a r a l a d i v i s i ó n que m a n d a b a e l gene-
raJ T o w s e n d , q u e t r a s u n a h e r o i c a defen­
sa de c i e n t o c u a r e n t a y t res d í a s , t u v o 
que r e n d i r s e a sus ased iadores . 

F a l t o s de v í v e r e s y de m u n i c i o n e s los 
s o l d a d o s ingleses , se e n t r e g a r o n a sus r i ­
va les e n u n a h o n r o s a c a p i t u l a c i ó n . ' 

Desde a q u e l l a fecha, l a r e c o n q u i s t a de 
K u t - e l A m a r a c o n s t i t u y ó p a r a l a G r a n 
B r e t a ñ a u n caso de a c e n d r a d a o b s e s i ó n . 
E r a p r e c i s o v o l v e r p o r e l h o n o r de las ar­
m a s i n g l e s a s a n t e los n u m e r o s o s m u s u l ­
m a n e s que p u e b l a n los d o m i n i o s b r i t á n i ­
cos; e ra m e n e s t e r que u n s e ñ a l a d o t r i u n ­
fo devolv iese a I n g l a t e r r a e l d o m i n i o de 
a q u e l l a s i n h u s p i t a l a r i a s t i e r r a s , y los es­
fuerzos d e n o d a d o s de los c a u d i l l o s b r i t á ­
n icos , s u a f á n d e c i d i d o de a b a t i r e l p o ­
der o t o m a n o en la r u t a t e r r e s t r e de l a 
I n d i a , se l i a visto sa t i s fecho e o n ' e l é x i t o 
c o n s e g u i d o de r e c o b r a r la p e r d i d a p l a z a , 
como consecuenc ia de u n a v i c t o r i a reso­
nante^ que d e v u e l v a l a f u e r z a m o r a l que 
f u é m a r g e n d e su m u n d i a l h e g e m o n í a . 

Y e n estos m o m e n t o s e n q u e e l d u r o 
b l o q u e o i l i m i t a d o de los s u b m a r i n o s ger­
m a n o s es m á s i n t ens o y m á s t r á g i c o , p r e ­
c i saba l a G r a n i B r e t a ñ a de esfuerzos que 
diesen pa lpab l e fe de su p o d e r í o , y a h í es­
t á n en E u r o p a los ' t r i u n f o s c o n t i n u a d o s 
de l a s t r o p a s a g u e r r i d a s que a c a u d i U a en 
el N o r t e de F r a n c i a e l m a r i s c a l s i r D o u -
g las H a g L g , t r o p a s q u e ' c o n su tenaz pre­
s i ó n h a n l o g r a d o r e c o n q u i s t a r g r a n d e s 
ex tens iones de t e r r e n o a l N o r t e de l A n c r e , 
l i b e r a n d o a los d e r r u i d o s p o b l a d o s de M i -
r a u m o n t , M i r a u m o u t - l e - l J e t i t , W a r l a n -
c o u r t , E u c o u r t y iPys y l l e g a n d o a l a s 
a fue ras de L e P a r q u e , I r l e s y P i i i s i e u x -
a u - M o n t , y en A s i a u n t r i u n f o en las l la­
n u r a s pan t anosas de l a M e s o p o t a m i a , que 
les ha devue l t o la p o s e s i ó n de K u t - e l -
A m a r a . 

C o n s e g u i d o c o n g r a n d e s s a c r i f i c i o s y 
firme t e n a c i d a d este ú l t i m o t r i u n f o , no es 
•áv r r v f r r ^ x i * U ; * 4**ffX**f**e. *t!--drr¡ pr*r 6a t i s -
í e c h o s c o n d o m i n a r e l c u r s o del T i g r i s 
hasta la a f l u e n c i a d e l H a i , s i no q u e , co­
m o h i c i e r o n y p r e t e n d i e r o n c u a n t i ó e l f r a ­
caso de la d i v i s i ó n T o w n s e n d , p r o c u r a r á n 
r e m o n t a r e l r í o r e f e r i d o J i a s t a l a h i s t ó ­
r i c a B a g d a d , en c o m b i n a c i ó n c o n las 
hues tes m o s c o v i t a s , q u e e s t á n e n l a f r o n ­
t e r a de P e r s i a . 

L o s t u r c o s pueden de fender y defende­
r á n con t e n a c i d a d ©i t e r x í f o r i o a r e c o r r e r 
po r ingleses y rusos , con l a o i r c u n s t a n c i a 
a s u í a v o r de p res ta r se m u c h o a q u e l te­
r r e n o p a r a l a o b s t i n a d a defensa que , co­
m o es lógico^ i n t e n t e n los o t o m a n o s p a r a 
con tene r y d i f i c u l t a r el avance v i c to r i o so 
de sus r i v a l e s . 

L a s fue rzas a g r e s o r a s h a n d e b i d o t ene r 
u n c r e c i m i e n t o e x t r a o r d i n a r i o a j u z g a r 
p o r s u é x i t o , y si los defensores q u i e r e n 
sostenerse y e q u i l i b r a r el e m p u j e de los 
a t acan t e s , p r e c i s a n t a m b i é n de p r o n t o s y 
s ó l i d o s r e fue rzos . 

De todos modos , e l t r i u n f o i n g l é s p o r 
a h o r a t i e n e u n a i m p o r t a n c i a m o r a l m u y 
g r a n d e y si se r e d o n d e a c o n l a f u t u r a o c u ­
p a c i ó n d e B a g d a d , en tonces l a i m p o r t a n ­
c i a pasa a se r r e a l y e s t r a t é g i c a . 

En Inglaterra. 
L a r e t i r a d a a l e m a n a . 

L O N D R E S . — E l c o r r e s p o n s a l de l a 
A g e n c i a . Reu te r , en e-I: f r en te i n g l é s de 
F r a n c i a , t e l e g r a f í a : 

« L o s a lemanes se r e t i r a n en l a l í n e a 
Goumiecour t - l e -Trans loy . E s t a m o s p o r to­
das pa r t e a en con tac to c o n sus l í n e a s . E ; 
e n e m i g o se r e t i r a h a c i a pos ic iones pre­
p a r a d a s de a n t e m a n o , que no h a n de ser 
t a n fuer tes como las que t e n í a en j u l i o 
ú l t i m o . 

E l a l t o m a n d o a l e m á n m e j o r a c o n el lo, 
e s t r a t é g i c a m e n t e , sus p o s i c t í o n e s ; p e r o s i 
se r e t i r a n es po rque n o iles q u e d a o t r o rs-
m e d i o . A l h a c e r l o p o n e n en p r á c t i c a , los 
a lemanes , todo u n p r o g r a m a de des t ruc­
c i ó n s i s t e m á l i c a , i n c e n d i a n d o a b r i g o s , v o ­
l a n d o d e p ó s i t o s de p ñ i m g l o n e s , a n i i q u i -
l ando todo lo que no p u e d e n l l eva r se , des­
t r u y e n d o t r i n c h e r a s y c a m i n o s . T a m b i é n 
co locan cadenas que , a l ser tocadas , dis­
p a r a n m i n a s p r ó x i m a s . 

L a c a p t u r a del pob lado de S e r r é se h i zo 
s i n d i f i cu l t ades , pues apenas le defen­
d í a n 50 h o m b r e s . P o r todas pa r tes se en­
c u e n t r a n c o m p l i c a d o s s is temas de a l a m ­
b r a d a s , q u e r e t r a s a n l a m a r c h a de nues­
t ras t ropas . 

L a a r t i l l e r í a a l e m a n a carece de p r e c i s i ó n 
y de i n t e n s i d a d d u r a n t e l a r e t i r a d a . Sus 
c a ñ o n e s de g r u e s o c a l i b r e , de los q u e a l ­
g u n o s pocos q u e d a n en a c c i ó n , en B a -

, p a u p i e , h a n s ido r e t i r a d o s p o r medio tie 
v í a s lejos d e l a lcance de nues t r a s bate-
r í a s . Los a l emanes h a n p r e v i s t o nuestra 
o fens iva y se p r e v i e n e n . » 

E l co r r e sponsa l del « D a i l y Te legrapíh» 
e s c r i be : 

« L a n u e v a l í n e a de defensa alemana 
es l a cres ta de Ra ipaume , que pasa pp| 
C r e v i l l e r s , Ac 'h ie t - le -Pe t i t y B u c q u i y . fv 
de c reer q u e e l e n e m i g o presente en elig 
u n a i v io l en t a res i s tenc ia , a u n q u e s ó l o f a e - ' 
r a p a r a p r o t e g e r u n a r e t i r a d a m á s u&í 
p o r t a n t e . 

T a l vez q u i e r a a le ja r se de A r r a s , en la 
d i r e c c i ó n de Caimibray^ pues a q u í h a l l a r í a 
u n a l í n e a de res i s tenc ia n a t u r a l que pu­
d i e r a p r o t e g e r u n a r e t i r a d a g e n e r a l ha. 
c i a .Délgdca , s i el lo se h i c i e r a necesa r io .» 

Nuevo a v a n c e i n g l é s . 
L O N D R E S . — C o n t i n ú a el avance br i iá . 

n i co en l a r e g i ó n del A n c r e . H a sido to* 
m a d o e l pueb lo de G o u m e n c o u r t , cuyas 
defensas en " á n g u l o sa l ien te , amenazaban 
v i v a m e n t e l a s l í n e a s ' inglesas. 

E i pueb lo de T h i l l o y h a c a í d o también 
en poder de l o s ingleses . L o s flancos d M 
i j é r c i t o del p r í n c i p e de B a v i e r a contU 
m í a n r e p l e g á n d o s e , h a l l á n d o s e las tropas 
inglesas a t r es k i l ó m e t r o s de fiapoume. 

Desmint iendo . 
L O N D R E S . — E l A l m i r a n t a z g o publiqa 

u n a n o t a d e s m i n t i e n d o u n r ad iog rama ' 
a l e m á n de 20 de f eb re ro , en el que se ase-., 
g u r a q u e las a u t o r i d a d e s b r i t á n i c a s han 
i n s i n u a d o a los ba rcos n e u t r a l e s que He-, 
ven a b o r d o a l i m e n t o s envenenados pafa 
que, a l apodera r se de el los los submari­
nos; pe rezcan los t r l pu l í an tes de és tos . 

Es t a a f i m i a c i ó n carece en absoluto de 
f u n d a m e n t o . 

L a can. paña submarina. 
E l hundimiento del « M i n a s » . 

P A R I S . — E n el t r a n s p o r t e «Minas»,- ' 
h u n d i d o el l ó del pasado, h a n pe recadó! 
¡os m i l i i t a r e s s e r v i o s g e n e r a l Goikovitohl \ 
y los corone les D r a g o u v i n , B o u 1 i teto y < 
R i s t i t d h . 

E l g e n e r a l G o i k o v i e c h t era u n o de dos j 
mejo res genera les se rv ios . 

Él bloqueo de F r a n c i a . 
P A R I S . — L a i n t e n s i d a d de la navega­

c i ó n en el C a n a l de l a M a n c h a , - h a varia­
do m u y poco. D e l 1 a l 23 de i e b r e m han 
e n t r a d o en el H a v r e 65 vapores , contra 64 
en el m i s m o lapso de. t i e m p o de l a ñ o an-" 
t e r i o r ; 50 en 1ÍM5, 113 en 191Í y 111 
en 1913. 

. P o r ilo que a l H a v r e respecta el bltt 
queo ñ o deja s e n t i r sus efecfos^en las en­
t r a d a s de vapores . 

C o n t r a les sumerg ib le s . 
P A R I S . — L a C o m i s i ó n de l a M a r i n a mi­

l i t a r , de l a L i g a M a r í t i m a francesa, bajo 
la p r e s i d e n c i a del a l m i r a n t e B i e n a i m é , ha; 
e x a m i n a d o las c o n i t í e i o n e s en que han 
de ser r e p a r t i d o s los p r e m i o s a los baroos; 
m e r c a n t e s q u e ecihen a p i q u e sumergibles 
enemigos o ios c a p t u r e n , l i j a n d o u n nuni-
m o de 1Ü.U0Ü f r a n c o s de p r i m a . 

U n a c o m p e n s a c i ó n . 
A M S T E R D A M . — E l G o b i e r n o holandas 

h a p e d i d o a l G o b i e r n o a l e m á n , como 
p r e n d a de b u e n a s re lac iones , l a ces ión de 
ios b a r c o s a l e m a n e ? » i n t e r n a d o s en aguas 
neer landesas , 'en c o m p e n s a c i ó n de los seis 
ba rcos hojandeses h u n d i d o s rec ien tenien­
te p o r s u b m a r i n o s a l e m a n e s . 

E i caso ael * Laconia". 
Detal les del hundimiento . 

P A R I S . — S e g ú n d e c l a r a c i o n e s de los 
pasa j e ros del « L a c o n i a » , el p r i m e r tor­
pedo d i s p a r a d o po r ej s u m e r g i b l e aleniéu. 
a l c a n z ó a l barco p r ó x i m a m e n t e a ;|V | 
nueve y m e d i a de l a noche , poco después,, 
de a c a b a d a l a ca ia ."^ 

L a s c h a l u p a s f u e r o n bo t adas a l agua 
en o r d e n per fec to , pues el pasaje iiabia 
sido a d i e s t r a d o e n esta m a n i i o b r a duraTití 
l a t r a v e s í a ; de 18 c h a l u p a s , u n a s i ' 
z o b r ó a l ser bo tada . E l m a r es-taba en 
c a l m a . 

E l « L a c o n i a » se l i n c l i n ó m u c h o sobre ln 
b a n d a de e s t r i bo r , ihuncnenaose lenta­
m e n t e . 

¡Bl s u b m a r i n o , poco d e s p u é s , apareció 
en t r e l a s c h a l u p a s . E r a u n sumergible 
de g r a n d e s d i m e n s i o n e s , a r m a d o de do6 
c a ñ o n e s . Sobre c u b i e r t a h a b í a tres hora-; 
bres, u n o de ilos cua les p r e g u n t ó , en co­
r r e c t o i n g l é s , e l n o m b r e del b a r c o hundi­
do, su t o n e l a j e y su c a r g a m e n t o . De* 
p u é s . d e sa t i s fechas estas p regun ta s , Ri* 
g u n t ó e l de l s u b m a r i n o p o r el comandan^ 
del « L a c o n i a » . A l en t e ra r se de que no & 
t a b a a b o r d o de las l a n c h a s , se alejó de 
é s t a s , d a n d o r á p i d a v i r a d a y deseaTM» 
b u e n a suer te a los n á u f r a g u s ' . 

A n t e s de desaparecer , el s u b m a r i n o dis-. 
p a r ó u n segundo to rpedo sobre el «L8' j 
c o n i a » , q u e se h u n d í a m u y poco a poc0' 
E l t o r p e d o a l c a n z ó a l c u a r t o de m á q t i ' i 1 ^ 
y" el b a r c o se h u n d i ó r á p i d a m e n t e , l*0^,. 
d e s p u é s e r a n recog idos los n á u f r a g o s p" 
u n b a r c o de g u e r r a i n g l é s . 

L a p r e n s a ing lesa . 
L O N D R E S . — T r a n s m i t i m o s nueva q Tt 

l i . 
C I R U G I A G E N E R A L E s p e c i a l i s t a en enfermedades de l a piel 

y secretas . P a r t o s . — E n f e r m e d a d e s de l a mujer-' 

R a d i u m , R a y o s X , e l ec tr i c idad m é d i c a • V í a * ^ r i n a r i a i . * 
b a ñ o de luz, m a s a j e , a i r e cal iente, etc. ' AMOfl n i B S C A t A N T ? . . 10, 1.' 

A B I L I O L O P E Z 
P a r t o s y enfermedades de l a m u j e r . 

C o n s u l t a : de doce a d o s . — T e l é f o n o 708. 
G ó m e z G r e ñ a , n ú m e r o 3, p r l n o l p a l . 

C o n s u l t a de diez a u n a . — W a d R á s , 7. 2.° 

Ricardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

de l a F a c u l t a d de Medic ina , de M a d r i d . 
C o n s u l t a : de diez a u n a y de tres a seis. 

A i a m s d a P r l m t r a , u 1 2 . — T t l é f t M 1M. 

J o s é Palacio-
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a genera.l.-^L| 
fermedades de la mujer .—Inyecc iones 0 
606 y sus derivados . 

C o n s u l t a todos loe d í a s de once y 
l i a a u n a , excepto los festivo*. 

R i m c - n í f N i i M F . w n i . • • 

Joaquín Lombera Camim 
A b o g a d o . — P r o t u r a d o r do loo T r i b u í 

V E L A S C O , » . — S A N T A N D E R 

allí-



^ ^ ^ ^ ^ ^ 

le la pi 'ensa in&les í l acerca d e l 
f t f ^ í S i S o del « L a c o n i a . . . 
tim^Tposi» e sc r ibe : 

n d e s p u é s del d i scurso de \ \ ¡i-
• A " " , ! ' H'a deil lado de l a c i v i l i z a c i ó n , 

Uiui, -,, c0',T1 aguarde o i r c u n s t a n c i a s n u é -
íiiun4!11'0.'1 o l i ra" . K l '^í180 « L a c o n i a » , 
^86 f1"1,1 la cihispa que declare el i n -

I ^ E n a í l v N e w s » : 
" í ' u." de l iberado hub iese i w d i d o 

^V^ÁÁ/VVVVVVVVVVVt/VVM'VVVl'VVVW 

má= '\"idas, pe ro n i n g u n o como el 
to del « L a c o n i a » responde 

'VWVVW^ 

WWVVVI 

i>'ii"Nl,a' ( j j i m i c t ó n d a d a el i d e f eb re ro 
D i ^ 0 u ¡ K o n Hace y a m á s de u ñ o n e s que 

' ^ d e n t f e nor teamer icano^ cree q u e -la 
. es i n e v i t a b l e ; ' C o n v e n í a , pues , que 

Kf*"agU9 bel l i» n o ' d i e r a l u g a r a g é n e r o 
I , ' pmiívooos 

L a p r e n s a a l e m a n a . 
MCTEHUAM.—La. « K o l n i s c i h e Ze i -

c o m e n í a el tórpedeamiento del « L a -
" " f ! » V e s c n ü e : 

i t e « t f r c u n s i a n c i a s J iacen c a m b i a r fre-
L f l n í e m e n i e las op in iones . E n t i e m p o s de 

Vi, 11 u a d u m e m o de u n b u q u e ü e a n o 
K m nos nena de t e r r o r . I ' e ro hoy, esa 

la m i s m a . L a g u e r r a es es ií 
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n w i i ion no (tuieie l a g u e r r a . 
o / A S H l N i G T U N . — A u n q u e en los C í r c u -

• ^ j u n c o s se enwenae que A l e m a n i a ha 
S í d o a iodos sus c o m p r o m i s o s a l torpe-
í a r al « L a c o n i a » , se cree q u e Wdlson n o 

¿ j j a ü á ¡ 1 " " dispuesto a d e c l a r a r l a gue-

r ' p i r e c e que se l i m i t a r á p o r a h o r a el 
rtísideme a recabar poderes y fondos 
Vz proteger c o n v e n i e n i e m e n i e las v ida s 
v ' l ú s uuereses de los s u b d i t o s a m e r i -

' '" ' t ii a l to í u n c i o n a n i - o a m e r i c a n o h a 
¡¡nado que, a u n q u e el caso de l h u n -

inríeiiio del « L a c o n i a ) ) es c l a r í s i m o , a ú n 
„ | Se puede e m p l e a r en j u s t i c i a l a pa ia-
teí p r o v o c a c i ó n a l j u z g a r el caso. 
¡El equilicrio e c o n ó m i c o a u s t r o h ú n g a r o . 

VILNA. ( V i a Po la ) .—Hace t i e m p o q u e 
L s ( ¿ b i e m o s de A u s t r i a y H u n g r í a sos-
eníán negociaciones p a r a m a n t e n e r el 
dui-ibrio e c o n ó m i c o , h a b i é n d o s e o b t e n i d o 

¡fcsttUados p r o v i s i o n a l é s . 
ins tes s e r v i r á n de base p a t a u l t e r i o r e s 
leffuciaciones con A l e m a n i a , respecto del 
juanee de los cuales n a d a se puede d e c i r 

ar ahora. 
netrogrado en estado de sitio. 

X A l ' I ' - V — U e S t o k o l m o c o m u n i c a n que 
comandante m i l i t a r de P e t r o g r a d o h a 

leeiarado en estado de a i t io a q u e l l a c a p i -
pnu i ib i endo toda ciase de m a n i f e s -

ich'iies. , 
L a ieconn(ui:|la franco inglesa . 

LONOHl^S.—Con l a t o m a del pueblo de 
[ ¡oumecnur í , asc ienden a 61 los pueb los 

p e q u e ñ a s aldeas, que desde el d í a 1 de 
ludo han reconquis tado las t r o p a s f r a n -
(•uiiiglesas. 

Movimiento m a r í t i m o . 
I - A R I S . — C o m u n i c a n de el H a v r e q u e 

desde el 1 de febrero a l 28 h a n e n t r a d o 
fn aquel puer to Gó buques , 
j El a ñ o a n t e r i o r , e n i g u a l p e r í o d o de 
nampo, e n t r a r o n 75 buques . 

O U m U N l U A U U I T A L I A N O 
CÜLTAiNU.—El ü r a n Cuarte^i g e n e r a l dei 

Ijércitu i l a l i a n n c o m u n i c a el s i g u i e n t e p a r 
ül icial : 
«En todo el t ea t ro de operao iones , ac-

E \ idad de a r t i l l e r í a , en el va l l e de L e d r o 
| en la r e g i ó n de G o r i t z i a , a s í como en 

pendiente de A s i a g o , donde , d e s p u é s 
|e intensa p r e p a r a c i ó n de a r t i l l e r í a , a ta­
jó el enemigo, i n t e n t a n d o p e n e t r a r en 
nuestras t r i n c h e r a s , s iendo rechazado 
[on p é r d i d a s . 

Un ataque e n e m i g o ' c o n t r a nues t r a s po-
Mcioiies de Soder, f u é r echazado , h a b i e n -
lo causado a l enemigo , i m p o r t a n t e s ba ­
las. 

Los aviones a u s t r í a c o s h a n b o m b a r -
¿ado 'Gori tz ia , r e su l t ando c u a t r o m u é r -
os , 
Dos aviones enemigo-, f u e r o n d e r r i b a -

¿ H u y e n d o tíe los s u b m a r i n o s ? 
A L I G A N T E . — E s t a m a ñ a n a fué Misto, 

p k s inmediac iones de l á i s l a T a b a r c a , 
á u m e r o s o g r u p o de b u q u e s de nac io -

fs aliadas. 
[ P a r e c í a n estar d e s o r i e n t a d o s y que pre-
pd ía j i h u i r de a l g ú n p e l i g r o . 
P a r i o s de los buques se d i r i g i e r o n r á -
pamente a l a costa, l l e g a n d o m u v pi-ó-
mm n és t a . 
K w a tarde apa reo ie ron dos d e s t r o y e r s 

ven ían de r e a l i z a r u n a descub ie r t a . 
[Seis rie lo? barcos m e r c a n t e s se acer-

''"n a la costa, e n t r a n d o en a g u a s j u -
KPCCionales, a u n a o dos m i l l a s de A l i -
m , s iguiendo la costa, hac i ia L e v a n t e . 

•Uno de los des t roye r s a b r i ó la m a r c h a 
el otro la cerraba' . 

cree que son ba rcos f r anco ing l e se s 
jue lievan c a r b ó n v se dd r igen a M a r s e l l a 
I Genova. 

U supuesta e s t a c i ó n tíe B a l e a r e s . 
feHrf E 1 j e f e m a r í t i m o de I b i z a h a 
M m real izando pesquisas e n l a costa, 
|-)emlose que se t r a t a de a l g u n a d e n u n -

i SQpre supuestos a p r o v i s i o n a m i e n t o s de 
^mal inos . 

t?' conia"danic de M a r i n a t iene -a .sus 
í jenes un barco con las ca lde ras encen-
^s, supon é n . b . s e que todo esto obode-

f-i una orden d i c t a d a p o r el m i n i s t r a 
y Marina. 

\i?PTT".ament0 de los buques y a n q u i s . 
¿i I, r \ Y 0 R K — 1 5 1 m i n i s t r o de M a r i -

a dictado disposiQiones e n c a m i n a d a s 
|p " ¡ iunen to de los b u q u e s m e r c a n t e s . 
' r , r ;U'ui , qUe* de ' g r a n t o n e l a j e s e r á n 

IPS cua t ro -caño-nes: de t r e s p u l -
B s c c - f 1)1 " a y íX)i>a y cri 'os p c t i u e ñ o s 
E h l ' ¡ o , , ; i : " " ' n l e a p r o a y popa . 
Si n r ^ r ¡ s : i amie,T¡cana l l a m a ,1a a t e n c i ó n 
L s ,í ! T " ' XVilsun ' ' ' o c i é n d o l e ver la 

S, ' 'u,doPtar '-esoluciones. 
íí'ART?11 o f c r a r á independientemente. 
, A l « H e r a l d » t e l e g r a f í a n de 
¡a 0 I k (iue l a g 

3 e s t á p r ó x i m a , 
e o r i g e n t a m b i é n 

m ^ l ,R.s!í"lní4 U n i d o s e s t á p r ó x i m a . 
. •" 'd ' io i n f o r m e s dt 

|En ^ d l « u todo lo c o n t r a r i o . 
W r p l n t ros o f i ^ a l e s se d ice que s i e l 
^ ^ ) mega sus p o d e r e s a l p r e s i d e n t e 
] 1;, ¿ n ^ a ohv^'A i n d e p e n d i e n t e m e n t e 

l ' \ h i < ^aP^res hundidos . 
? i n r E i d í a 16 

« B l a l d » . .Pi 27 
0V Castle. 

ueva? ^ •ío¡¡:ehoedt)l•Tos,1P•l,' y oi v a p o r " n o r u e g o 

b fué h u n d i d o el v a p o r 
¿7 el ve l e ro b r i t á n i c o 

el 28 el ve l e ro f r a n c é s 

I,T,U s lf io h u n d i d o el v a p o r 
B c é s , ; / "011" ' de t o n e l a d a s , y el 

E|' « L a i n e m m , , de 3.780. 
P A S H i S r ^ y 108 E s t a d o s Un idos . 
^ ^ m i • "—^*0S u a v i e r o e d u e ñ o s 
^ han í?'̂ 1'68 C o m p a ñ í a s t r a s a t l á n t i -
N ó n c-u r'Hl0 es h o n d a l a i m -

la navV» - i 1 en e l PaíiS a m e r i c a n o pa -
m.rí. " ' ' t ' l o n , i m p u e s t a po r el b loqueo 

1,1 N I ' í V " . | ,ai 'te de bus ba rcos que ha-

i ^ V " 1 ^ ^ Ingk'terra y FvAtt™ 
l | , !Hks l lU; ' r i ' ' " , s os tá 'n i » l > a r r o t a d a s y 

i», r n » - . ai1 Henos de m e r c a n c í a s . 
L^EN ? , N I C A D 0 A L E M A N 
l,e. diño i c o m u n i c a d o a l e m á n de l a 

:RDI 

cionee ^ 

ice y ^ 
s i g u i e n t e : 

j o c o s d í a s , en los o r i l l a s d e l A n -
«et r i f i11^8 ' l ) o r cazones espec ia l ­

e s A V ; ^ 1 1 ' ^ ' P^r to de n u e s t r a s po-
Oic(la t ailzadas. 
ai'r,r^;oVncSÍÓ" tuvu l l ^ a r 6e«ún ^ ^ u e e t n d o de a n t e m a n o . 

E l e n e m i g o i g n o r a b a n u e s t r o s m o v i ­
m i e n t o s . 

N u e s t r a s l e t a g u a r d i a s i m p i d i e r o n a l 
e i i i -m igo poses iona r se d e parcehus s i t u a -
d a s m á s a d á de los t e r r e n o s a b a n d o n a d o s 
p o r noso t ro s , - que e s t a b a n d e s t r u i d o s . 

D é b i l e s d i v i s i o n e s n u e s t r a s , c o r r i e n d o 
delaiwte el a t a q u e e n e m i g o , r e a l i z a d o c o n 
iniM/.as snp i r i o r e s , l o g r a r o n i n f l i g i r a é s ­
tas i m p o r t a n t e s ba jas , c o g i e n d o 11 of le ia-
les y 74 s o l d a d o s y c a p t u r a n d o c u a t r o 
;i m r t r a l l a d o r a s . * 

S e g u i m o s d u e ñ o s de los c a m p o s a v a n z a ­
dos de n u e s t r a s n u e v a s pos ic iones . 

A r a i z de v i o l e n t o fuego los ing leses a t a ­
c a r o n , a l a m a n e c e r , n u e s t r a s p o s i c i o n e s 
de T r a s l o y y S a i l l y - S a i l l i s e l . 

L o s a t aques se m a l o g r a r o n en T r a s l o y , 
a s í c o m o e n S a i l l y . 

E l e n e m i g o p e n e t r ó , d e s p u é s de san­
g r i e n t a l u c h a c u e r p o a c u e r p o , en u n a d e 
n u e s t r a s pos i c iones , de l a s que le desalo­
j a m o s p o r m e d i o de u n c o n t r a a t a q u e , ha ­
c i e n d o 20 p r i s i o n e r o s . 

E n l a o r i l l a o c c i d e n t a l d e l M o s a f r a c a ­
s ó , g r a c i a s a . n u e s t r o fuego, u n a o p e r a -
c i ó n p r e p a r a d a p o r los f ranceses . 

F r e n t e o c c i d e n t a l . — E j é r c i t o de l p r í n c i ­
pe L e o p o l d o . — N o h a c a m b i a d o , l a s i t u a ­
c i ó n . 

E j é r c i t o de l a r c h i d u q u e . J o s é . — A causa 
de l a s n e v a d a s s ó l o h á s ido v i v a l a a c t i v i ­
d a d de l a a r t i l l e r í a e n las a l t u r a s s i t u a d a s 
a l Es te d e l V i s t r i t z a . 

A l N o r t e de l a c a r r e t e r a de V a l e P u t -
n a los r u s o s a t a c a r o n en v a n o p o r l a m a ­
ñ a n a n u e s t r a s pos i c iones . 

E n t r e los v a l l e s de S l a n i t z a y - O r t o z he­
mos r echazado a v a n c e s d e l e n e m i g o . 

E¡n las a l t u r a s del S u s i t a y de l P u t n a 
lienKKS r e chazado a t aques d e r e n e m i g o . 

F r e n t e m a c e d ó n i c o ' . — H e m o s a h u y e n t a ­
d o v a r i a s c o m p a ñ í a s e n e m i g a s . 

R e c h a z a n d o u n a t a q u e de los i t a l i a n o s 
en la r e g i ó n de P a r a l o v o , c o g i m o s c i n c o 
o f i c i a l e s y 51 so ldados p r i s i one ros . ) ) 

L l e g a d a de barcos ex tranjeros . 
H I L B A U . — H o y loan e n t r a d o en el p u e r ­

to nuevos ba rcos , p roceden te s de I n g l a t e ­
r r a , q u e v i e n e n a c a r g a r m i n e r a l . 

H a n v e n i d o en l a s t r e . 
T a m b i é n h a n l l e g a d o dos b a r c o s d e l a 

C o m p a ñ í a So ta y A z n a r , c o n c a r g a m e n t o 
de c a r b ó n p a r a e l a b a s t e c i m i e n t o de Es­
p a ñ a . 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
F A R I S ( T o r r e E i f f e l ) . — E l comunicado 

of i c i a l f r a n c é s , de las tres de l a tarde de 
hoy, dice : 

« D u r a n t e l a nbehe h u b o e n c u e n t r o s de 
p a t r u l l a s en l a A r g o n a y en l a r e g i ó n a l 
Es te de M e t z e r a l . H i c i m o s a l g u n o s p r i s i o ­
neros . 

A c c i o n e s i n t e r m i t e n t e s de a r t i l l e r í a en 
v a r i o s sectores en t r e el Oise y el A i s n e , y 
••n la C h a m p a g n e h a c ' a A u v e r i b e s . » 

C O M U N I C A D O I N G L E S 
L O N D R E S . — E l G r a n C u a r t e l genera! 

del e j é r c i t o i n g l é s c o m u n i c a el siguiente 
pa r t e of ic ial : 

« P o r l a m a ñ a n a h e m o s r e c h a z a d o l a s 
t r i n c h e r a s e n m i g a s a l Noroes t e de S a i l l y , 
h a c i e n d o 85 p r i s i o n e r o s , de los cua l e s dos 
e r a n o f ic ia les . 

C o n t i n ú a n u e s t r o a v a n c e a l N o r t e y S u r 
del A n c r e , , h a b i é n d o n o s a p o d e r a d o de l 
pú ' eb lo de G o n m e c o u r t . 

Pqr lía noche e n t r a m o s en T h i l l o i y P u i -
« i e u x , a s í como en el s i s t ema de t r i n c h e ­
ras e n e m i g a s , h a b i e n d o a d e l a n t a d o a.000 
y a r d a s a l N o r d e s t e de .Gonmecour t . 

A n o c h e o b t u v i m o s u n é x i t o en C l e r y . 
P e n e t r a m o s en l a s p o s i c i o n e s e n e m i g a s 

de l Nordes t e de A r r a s , Sudoeste de L e n s , 
b o m b a r d e a n d o c o n g r a n a d a s de m a n o los 
r e f u g i o s de los a l e m a n e s . 

H e m o s r echazado , con p é r d i d a s p a r a los 
a l e m a n e s , u n r a i d de é s t o s a l N o r d e s t e de 
A i i i i c n t i e r e s . 

H a h a b i d o g r a n a c t i v i d a d e n l a l u c h a 
de a v i o n e s , l i b r á n d o s e m u c h o s c o m b a t e s 
y e f e c t u á n d o s e g r a n n ú m e r o de r e c o n o c i ­
m i e n t o s . 

H e m o s p e r d i d o t r e s a p a r a t o s . » 
E l « R c c h e s t e n ) , en B u r d e o s . 

B U R D E O S . — H a l l e g a d o s i n n o v e d a d e l 
v a p o r a m e r i c a n o « R n c h e s t e r » , que e r a es-
p -oado c o n g r a n a n s i e d a d . 

P r e p o s i c i ó n s o c i a l i s t a a p l a z a d a . 
R O M A . — L a C á m a r a h a a p l a z a d o ha s t a 

el d í a 6, p o r 227 vo tos c o n t r a 51 , la d i s c u -
s i ó n de l a p r o p o s i c i ó n s o c i a l i s t a p i d i e n d o 
que se a p r e s u r e e l fin d e l a g u e r r a y q u e 
se l l e g u e c u a n t o a n t e s a l a paz . 

E l jefe -del G o b i e r n o p r o n u n c i ó u n d is ­
c u r s o d i c i e n d o que" I t a l i a q u i e r e la. paz, 
p e r o de a c u e r d o c o n sus a l i a d o s . 

¿ O f e n s i v a a l e m a n a contra R u s i a ? 
H E R N A . — V i a j e r o s l l e g a d o s de A l e m a ­

n i a d i c e n que el g e n e r a l í s i m o H i n d e n b u r g 
p r e p a r a u n a t e r r i b l e o f ens iva c o n t r a R u ­
sia. 

A s e g u r a n estos v i a j e r o s q u e e l m a r i s c a l 
a l e m á n t i ene p r e p a r a d o s en e l f í e n t e oc­
c i d e n t a l 500.000 h o m b r e s , p a r a l a n z a r l o s 
c o n t r a e l I m p e r i o m o s c o v i t a . 

No h a n sa l ido . 
W A S H I N T O N . - ^ - A p e s a r de la c reenc ia 

que existe de q u e los 72 m a r i n e r o s del 
Y a r o w d a l e i h a b í a n sa l ido de A l e m a m i a , 
el e m b a j a d o r a l e m á n en M a d r i d a l i r m ó 
lo expuesto con í e e h a 5 de f e b r e r o , pero lo 
c ie r to es que n o ihan s a l i do . 

Se e s tud ia este a s u n t o p o r el G o b i e r n o 
a l e m á n . 

No e s t á conforme. 
L O N D R E S . — E l G o b i e r n o c h i n o h a c e 

cons t&r que no e s t á lo su f i c i en t emen te d a ­
ta la c o n t e s t a c i ó n de A l e m a n i a , y h a acor­
d a d o e n v i a r u n a n u e v a n o t a p i d i e n d o l a 
Mi in i tac ión d e f i n i t i v a de |{a g u e r r a sub­
m a r i n a . 

M u j e r e s que protestan. 
P A R I S . — A l g u n o s p e r i ó d i c o s hacen 

cons t a r que f i a n q u e d a d o c o n s t i t u i d a s las 
Comis iones f e m e n i n a s de P o r t u g a l y 
F r a n c i a , que se e n c a r g a r á n de p r o t e s t a r 
d é las depo r t ac iones francesas . 

L o s p a r l a m e n t a r i o s franceses . 
R O M A . — H a n l l e g a d o los delegados 

p a r l a m e n t a r i o s (franceses, que h a n v i s i ­
t ado a l iPapa v a! c a r d e n a l M e r r v d e l 
Y a l . 

L a a c o g i d a que les h a d i spensado la 
c i u d a d no l i a p o d i d o ser m á s ca lu rosa . 

E n h o n o r de e l los se h a n hecho recep­
ciones y ce lebrado u n banque te , en» el que 
s e . h a b r i n d a d o p o r el t r i u n f o de los a l i a ­
dos. 

B a r c o a la vista. 
P A L M A D E M A L L O R C A . — D e s d e e l se­

m á f o r o de I s l e t a -lie h a v i s t o h o y u n b u ­
que i n g l é s a diez m i l l a s a l N o r t e . 

E l h e c h o h a s o r p e n d i d o u n t a n t o , p o r 
hace r c u a t r o meses que n o e n t r a b a buque 
inglCs a l g u n o e n el p u e r t o , p o r m i e d o a 
los s u b m a r i n o s . 

S E G U N D O C O M U N I C A D O A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . - E l se 

gundo comunicado del G r a n C u a r t e 
genera l a l e m á n , d ice : 

« N o ha o c u r i d o n i n g ú n a c o n t e c i m i e n t o 
de i m p o r t a n c i a , n i en el f r en te o r i e n t a l n i 
en el o c c i d e n t a l . » 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A R I S . — E l c o m u n i c a d o de las once de 

l a noche d ice lo s i g u i e n t e : 
« E n l a C h a m p a g n e , a r a i z de u n go lpe 

de m a n o c o n t r a l a s t r i n c h e r a s alemaIUIS 
de la r e g i ó n de T h a u r e , r e g r e s a m o s c o n 
p r i s i o n e r o s . 

Aeeinnes rio a r t i l l e r í a , m á s v i o l e n t a s en 
(; i i a m bretes y D e z o m b a u x . 

C a l m a r e l a t i v a en e l ' r o s t o d e l frente.)) 
P A R T E O F I C I A L D E M E S O P O T A M I A 
L O N D H K S . — E l c o m u n i c a d o o f l e i a l de 

M e s o p o t í i m i a , d i c e lo s i g u i e n t e : 
« E l d í a 27 de febrero l a c a b a l l e r í a ingle­

sa p r o s i g u i ó l a p e r s e c u c i ó n del e n e m i g o , 
h a c i e n d o numerosos pr i s ioneros y cogien­

do seis c a ñ o n e s , t r e s m o r t e r o s , u n l anza ­
m i n a s , t r e i n t a pon tones , e q u i p o s y a l g ú n 
o t r o i i K i t e r i a l . » 

L a s p é r d i d a s t u r c a s en M e s c p o t a m i a . 
POLJ>HU.—El s e c r e t a r i o del m i n i s t e r i o 

de í a - G u e r r a ha m a n i f e s t a d o e n la C á m a ­
r a de los C o m u n e s que el c o m u n i c a d o o f i ­
c i a l d é M e s o p o t a m i a a n u n c i a que el ene­
m i g o l l e g a r á e x t e n u a d o a B a g d a d . 

E l t o t a l d e las p é r d i d a s t u r c a s desde e l 
mes de d i c i e m b r e excede dé ^O.QOO leon-
bres . 

L a c a m p a ñ a c o n t r a los submar inos . 
P O L D H U . — E l p r e s i d e n t e de l « L l o y d Re-

g i s t e r » h a ^ o f r e c i d o u n a s u m a que v a r i a ­
r á de 20 a 10.000 f r ancos p a r a e n t r e g a r a 
t odos a q u e l l o s que s e ñ a l e n la p r e s e n c i a 
de u n s u b m a r i n o . 

L a e n t r e g a s e r á h e c h a m e d i a n t e c e r t i f i ­
cado q u e a c r e d i t e e l s e r v i c i o . 
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DE B A R R E D A 
E l res to de las fue rzas de l á b e n e m é r i t a 

q u e v i n i e r o n a este p u e b l o con o c a s i ó n del 
c o n l l i e t n o b r e r o p l a n t e a d o a l a iSociedad 
S o l v a y y C o m p a ñ í a , ha « i d o r e t i r a d o a y e r . 

Los^ t r a b a j a d o r e s a c u d e n a sus f aenas 
con a b s o l u t a i i o n n a l i d a d . no h a b i é n d o s e 
r e g i s t r a d o hasta la fecha el m e n o r i n c i ­
den te d e s a g r a d a b l e . 

Son m u y pocos los o b r e r o s h u e l g u i s t a s 
que no h a n v u e l t o a l t r a b a j o y se espera 
que lo h a g a n a n t e s de l l unes p r ó x i m o . 

L a s l a b o r e s de l c i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o 
h a n v u e l t o a r e a n u d a r s e s i n n i n g u n a d i ­
ficultad, a u n q u e en p r o p o r c i ó n u n t a n t o 
m á s p e q u e ñ a p o r e l p r o n t o , en sus r e n d i ­
m i e n t o s , m e r c e d a la p a r a l i z a c i ó n que aca ­
r r e n la h u e l g a . De u n m o m e n l o á o t ro 
q u e d a r á subsanada esta a n o r m a l i d a d í n ­
fima, i m p r i m i é n d o s e a l a f á b r i c a de los 
s e ñ o r e s S o l v a y el m i s m o t r á l i c o que te­
n í a an t e s de p r o m o v e r s e e l p a r o . 

E l p u e b l o de B a r r e d a h a v u e l t o , pues, 
con la s o l u c i ó n de l p r o b l e m a t r a b a j a d o r , 
a sus d í a s de b i e n e s t a r y p r o g r e s o . 
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LAS PRÓXIMAS ELECCIONES 

[üüiynslasiw la ífllemlaci 
POR TELÉFONO 

" M A D R I D , 1.—El s u b s e c r e t a r i o de Gra ­
c i a y J u s t i c i a h a v i s i t a d o a l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , p a r a d a r l e cuen t a de que en 
e l d i s t r i t o de P a l a c i o se h a ce l eb rado l a 
a n te v o t a c i ó n p e d i d a p o r los m a u r i s t a s . 

Es tos o b t u v i e r o n m á s de 300 vo tos sobre 
los áOO que e r a n p r é e i s o s p a r a g a n a r l a a n ­
t e v o t a c i ó n . 

P o r t a n t o , no h a b r á a r t í c u l o 20. 
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Después de un suceso. 
E n la. m a d r u g a d a d e l d í a 25 de l pasado 

mes de f e b r e r o se s u s c i t ó u n a c u e s t i ó n , en 
l a ca l l e de S a n t a C l a f a , en t r e los j ó v e n e s 
J o s é E g u í a F e r n á n d e z , M a n u e l F e r n á n ­
dez, J o a q u í n P a h i z u e l o s y l o s h e r m a n o s 
B e r n a r d o y J o s é l u c e r a . 

Es tos j ó v e n e s , d e s p u é s de h a b e r soste­
n i d o u n p e q u e ñ o a l t e r c a d o , s i n d u d a p o r 
e l efecto del estado en que se e n c o n t r a b a n 
toldos, se f u e r o n a l a s m a n o s , p r o p i n á n ­
dose u n o s c u a n t o s gopes , t e n i e n d o que p a ­
s a r a l a Casa de S o c o r r o el m e n c i o n a d o 
J o s é E g u í a , q u e f u é a s i s t i d o en a q u e l be­
n é f i c o e s t a b l e c i m i e n t o de u n a h e r i d a con­
tu sa en l a r e g i ó n f r o n t a l , con c o n t u s i ó n 
en el o j o d e r e c h o , p a s a n d o d e s p u é s de c u ­
r a d o a su d o m i c i l i o , en l a ca l le de Gueva­
r a , n ú m e r o 8. 

A y e r m a ñ a n a f a l l e c i ó en su casa e l m e n ­
c i o n a d o J o s é , y l l a m a d o p o r * l a f a m i l i a el 
m é d i c o forense , se n e g ó a c e r t i f i c a r l a 
m u e r t e , d á n d o s e a v i s o a l J u z g a d o de i n s ­
t r u c c i ó n del d i s t r i t o del Es to , e l c u a l o r ­
d e n ó que fuese t r a s l a d a d o el c a d á v e r a l 
d e p ó s i t o del H o s p i t a l , donde h o y le s e r á 
p r a c t i c a d a l a á i r t p p s i a . 

T a m b i é n p ide^jÓ e l J u z g a d o que fuesen 
de ten idns , y pues tos a su d i s p o s i c i ó n , los 
h e r m a n ó s B e r n a r d o y J o s é l u c e r a , que 
anoche m i s m o i n g r e s a r o n en los ca labozos 
de l a C i u a i - i i a m u n i c i p a l . 

Es te suceso q u e d a r á a c l a r a d o h o y m i s ­
m o , pues en la au tops i a se v e r á la causa 
que o r i g i n ó l a m u e r t e d e l d e s v e n t u r a d o 
.lot-é E g u í a . e l é ü á í j s e g ú n n u e s t r o s i n f o r ­
mes, s u f r í a con a l g u n a f r e c u e n c i a a t aques 
e p i l é p t i c o s , y .cuino eonsc i ' i i enc ia de l a 
a g r e s i ó n , parece que desde e l d í a d e l su­
ceso h a l d a t e n i d o u n o de aque l lo s a t a q u e s , 
d e n t r o de l c u a l le s o b r e v i n o l a m u e r t e . 
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¿Ataque a nuestras tropas? 
POH TELÉFONO 

M A D R I D , 1 .—«El Mnndo) ) de h o y dice 
que a l g u n o s v i a j e r o s l l egados d e ' A l c á -
z a r q u i v i r c o m u n i c a n que cerca de las po­
s ic iones e s p a ñ o l a s de G a s t ó n h a s ido ata­
cado u n des tacamento e s p a ñ o l , que h a 
s u f r i d o a l g u n a s ba jas . 

P a r a ol l u g a r del suceso s a l i ó e l gene­
r a l L a B a r r e r a con á u E s t a d o M a y o r . 

D i d h o "a taque ha causado: en " M a d r i d 
g r a n s e n s a c i ó n , p o r hal larse , d i c h a s pos i ­
ciones a 20 k i l ó m e t r o s de l a p l a z a . 
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1 ni o t a. c e ii í a. 
L a pesca de a y e r . 

A c a u s a de La t u e r t e h r i sa q u e r e i n ó d u ­
r a n t e l a t a r d e de a y e r , m u c h a s de las l a n -
e h i l l a s que se d e d i c a n a l a pesca d e l be­
s u g o se v i e r o n p r e c i s a d a s a p e n e t r a r de 
a r r i b a d a en San V i c e n t e de l a B a r q u e ­
r a . A f o r t u n a d a m e n t e no h u b o q u e l a m e n -
t ; i r n i n g ú n acc iden te m a r í t i m o . 

Las que r e g r e s a r o n a l p u e r t o d e s e m b a r ­
c a r o n en l a d á r s e n a de P u e r t o c h i c o u n a s 
se i sc ien tas a r r o b a s de besugo, e x p e n d i é n ­
dose este pescado e n v e n t a p ú b l i c a de 13,50 
a 11,20 pesetas a r r o b a . 

L a s p a r e j a s p r o p i e d a d de los s e ñ o r e s 
P é r e z H e r m a n o s y P o m b o y C o m p a ñ í a , 
a l c a n z a r o n 20 y c u a t r o ca jas de pescad i -
l l a , respect i ivamente , d e s p a c h á n d o s e este 
pescado a i o s s i g u i e n t e s p r e c i o s : 

P e s c a d i l l a g r a n d e , de 0,86 a 1,20 pese­
t a s k i l o . 

I d e m p e q u e ñ a , de 0,52 a 0,64. 
L a m e r l u z a fué cot izada, de 2,10 a 2,(10 

pesetas k i l o . 
L a e s c u a d r i l l a de • t ra ineras n o s a l i ó 

«aye r a. l a m a r , d e b i d o a l t i e m p o r e i n a n t e . 
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P O R L A C A U S A 

O b r e r a M a u r i s t a , a p r o b a d o en l a j u n t a 
gene ra l v e r i t i c a d a d í a s l i a en e l l o c a l d e l 
i n s t i t u t o C a r b a j a l , s i n que esto sea n i o l i v u 
p a r a que noso t ros r e c a l q u e m o s a l g u n o s 
a r t í c u l o s que , p o r ser m á s i n t e r e san t e s , 
conv ene l i j a r s e m á s e n ellos. 

Dice a s í : 
C A P I T U L O P R I M E R O 

Objeto y fines de i a Soc iedad . 
A r t í c u l o 1.° Se c o n s t i t u y e u n a Socie­

dad , con e; n o m b r e lie ( « M u t u a l i d a d Obre­
r a M a u r i s t a » , c u y o objeto s e r á el m e j o r a ­
m i e n t o i m o r a l y m a t e r i a l del o b r e r o m a u ­
r i s t a . 

E l d o m i c i l i o , social e s t a r á en e l C e n t r o 
M a u r i s t a , C a r b a j a l , 8, 1.°, de c u y o s salo-
nes de l e c t u r a y r ec reo p o d r á n d i s f r u t a r 
los m u t u a i i s t a s . 

Artr. 2.° L o s fines p r i n c i p a l e s s e r á n : 
P r i m e r o , a s i s t e n c i a m é d i c o - f a r m a c é u t i ­

ca ; segundo, soco r ros p o r e n f e r m e d a d ; 
t e r ce ro , socorrofs p o r d e f u n c i ó n . L a J u n t a 
d i r e c t i v a p r o c u r a r á i m p l a n t a r pensionas 
de r e t i r o , soco r ros de p a r a d o s , B o l s a de 
t r a b a j o y o t r a s i n s t i t u c i o n e s de c a r á c t e r 
a n á l o g o . 

C A P I T U L O S E G U N D O 
De ICM socios. 

A r t . 3.° P o d r á n pe r tenecer a l a Socie­
d a d los que r e ú n a n las cond ic iones s i ­
g u i e n t e s : 

P r i m e r a . — S e r o b r e r o o de p o s i c i ó n eco­
n ó m i c a semejan te , de buenas c o s t u m b r e s 
y es tar a f i l i a d o a l p a r t i d o m a u r i s t a . 

Segunda .—'Presen ta r ce r t i f i cado de bue­
na s a i i u l , expedido p o r el m é d i c o de l a M u ­
t u a l i d a d . 

Terce ra .—Somete r se a los a r t í c u l o s de 
e-Jte r e g l a m e n t o , s iendo acep tado p o r l a 
J u n t a d i r e c t i v a , ; i p r o p u e s t a de dos socios. 

C u a r t a . — P a s a r de diez y seis a ñ o s y n o 
tener c u a r e n t a y c inco , e x c e p c i ó n h e c h a 
de los f u n d a d o r e s , que p o d r á n r ebasa r es­
ta edad . 

A r t . 4.u H a b r á t r es clases de soc ios : 
los f u n d a d o r e s , que c o n t r i b u y a n a la fo r ­
m a c i ó n y c o n s t i t u c i ó n de l a S o c i e d a d ; de 
n ú m e r o , que e n t r e n a f o r m a r p a r t e con 
p o s t e r i o r i d a d a l a m i s m a , y pro tec tores , 
que no t e n d r á n derecho a los beneftcio.s 
que p r o p o r c i o n a . 

A r t . 5.° Los m a y o r e s de c u a r e n t a y 
c i n c o a ñ o s , m e n o r e s de sesenta, p o d r á n 
ser socios s i r e ú n e n l a s res tan tes cond ic io ­
nes del a r t í c u l o a n t e r i o r , y p a g a n d o l a 
m i s m a c u o t a q u e e l los , d i s f r u t a r á n de 
i g u a l e s beneficios, a e x c e p c i ó n de los soco­
r r o s en caso de e n f e r m e d a d . 

A r t . 6." A los e í e c t o s de este r e g l a m e n ­
to , se e n t e n d e r á n c o m o f a m i l i a del socio 
su m u j e r e h i j o s l e g í t i m o s so l teros . L o se­
r á n t a m b i é n sus padres , abue los y h e r m a ­
nos sol teros , s i e m p r e que v i v a n b a j o el 
m i s m o techo y a expensas de a q u é l . 

A r t . 7." P o d r á n I n g r e s a r en l a Socie­
d a d los que t e n g a n la^ cond ic iones que 
exige el a r t í c u l o 3 .° , ' l l enando e l i m p r e s o 
que se les f a c i l i t a r á en S e c r e t a r í a , el que, 
con sn ñ r m í a y las de dos socios, se e x p o n ­
d r á d u r a n t e ' o d i o d í a s en el t a b l ó n de 
a n u n c i o s , p a r a que se f o r m u l e n a l a Jun­
ta d i r e c t i v a las obse rvac iones o p o r t u n a s . 
Con d i c h o i m p r e s o e n t r e g a r á n t a m b i é n e l 
ce r t i f i cado de buena s a l u d a que el a r t í c u ­
lo 3.° h a c e r e f e r enc i a . 

A r t . 8." Los h i j o s y ' h e r m a n o s sol teros , 
m a y o r e s de diez y seis a ñ o s , que deseen 
d i s f r u t a r , a d e m á s de los benef ic ios que 
m a r c a el c a p í t u l o q u i n t o , los de socor ro 
en caso d? e n f e r m e d a d , p a g a r á n l a c u o t a 
especial que s e ñ a l a el a r t í c u l o 10. 

( C o n l i n u a r á . ) 
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Dotas de la Alcaldía 
E l a l c a l d e , d o n V i d a l G ó m e z Co l l an te s , 

a c o m p a ñ a d o de a l g u n o s s e ñ o r e s de l o s 
que c o m p o n e n l a C o m i s i ó n espec ia l n o m ­
i n a d a p o r e l A y u n t a m i e n t o p a r a g e s t i o n a r 
l a c o n s t r u c c i ó n d e l h i p ó d r o m o m o n t í u u s, 
y d e l s o b r e s t a n t e de O b r a s p ú b l i c a s s e ñ o r 
L a s t r a , g i r ó aye* m a ñ a n a u n a v i s i t a de 
i n s p e c c i ó n a l o s t e r r e n o s de B e l l a V i s t a , 
en Cabo M a y o r . 
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1>3E I»0 ítTjE» 
POR TELEFONO 

E l campee nato n a c i o n a l . 
M A D R I D . 1.—En el c a m p o d e l « A t h l e -

t i c» se ha c e l e b r a d o u n i n t e r e s a n t e p a r ­
t i d o , en t re los p r i m e r o s e q u i p o s de d i c h a 
Soc iedad y el « R a c i n g » , - é s t e r e fo r zado 
c o n j u g a d o r e s ca t a l anes . 

C a ñ ó el « A t h l e t i c » , p o r dos t a n t o s a 
u n o . 

E l d í a 11 se j u g a r á en M a d r i d la. s e m i ­
f i n a l del e a m p e o n a i o n a c i o n a l , e n t r e l o s 
e q u i p o s finalistas de M a d r i d y S e v i l l a . 

E l d í a 18 se r e p e t i r á este e n c u e n t r o e n 
S e v i l l a . 

Los d í a s 23 y 25 se j u g a r á n e n M a d r i d 
dos p a r t i d o s e n t r e el e q u i p o m a d r i l e ñ o y 
l a « R e a l S o c i e d a d » , de S a n S e b a s t i á n . 
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Ateneo de Santander. 

E l reglamento. 
C o m o ¡ h a b í a m o s p r o m e t i d o a n u e s t r o s 

lec tores e n u n a r t í c u l o p u b l i c a d o e n esta* 
m i s m a s c o l u m n a s d í a s pasados, q u e r e m o s 
que todos aque l lo s q u e q u i e r a n i n g r e s a r fin 
l a M o i t u a l i d a d O b r e r a M a u r i s t a p u e d a n 
c o m p r o b a r que no e r a n exage radas nues­
t ras a l i rmacJones a l d e c i r q-ue la M u t u a ­
l i d a d M a u r i s t a ^ p r o p o r c i o n a b a a l o b r e r o 
mas ven ta jas y benef ic ios que o t r a s Socie­
dades de l m i s m o g é n e r o que h o y d í a des­
a r r o l l a n s u a c c i ó n s o c i a l en e s t a ' c i u d a d . 

Pero a l ¡ m i s m o t i e m p o , j u z g a n d o que los 
m é r i t o s se a l a b a n ellos m i s m o s , c r eemos 
que estos beneficios y estas ven t a j a s no 
neces i t an p r e g o n e r o q u e cante sus c u a l i ­

d a d e s . Y a s í , h e m o s dec id ido i r p u b l i c a n ­
do í n t e g r o el r e g i a m i n t o de l a M u t u a l i d a d 

S e c c i ó n de C i e n c i a s P o l í t i c a s . 
E n l a E s c u e l a de I n d u s t r i a s c o n t i n u a r á 

e s t a t a r d e , a l a s seie, e x p l i c a n d o su cu r ­
s i l l o sobre « N o t a s p a r a el c á l c u l o i n l i n i t e -
fiimab), d o n S a n t i a g o A r a i z t e g u i . 

d^ueden a s i s t i r t odos los socios que lo 
deseen, e s t é n o no i n s c r i p t o s en J á c o r r e s ­
p o n d i e n t e s e c c i ó n . 

P r ó x i m o concierto . 
L a s e c c i ó n de M ú s i c a e s t á p r e p a r a n d o 

un c o n c i e r t o , c u y o s p o r m e n o r e s a n u n c i a ­
r e m o s o p o r t u n a m e n t e . 

E l c o n c i e r t o se v e r i f i c a r á e l p r ó x i m o 
d í a 10, t o i h a n d o p a r t e , a d e m á s f i e n n no­
tab le q u i n t e t o de c u e r d a , e l d i s t i n g u i d o 
ba jo m o n t a ñ é s d o n F e d e r i c o A r r e d o n d o . 

* * "* 
L a D i r e c t i v a p o n e en c o n o c i m i e n t o de 

los s e ñ o r e a socios que ha q u e d a d o estable­
c ido el c a m b i o con e l A t e n e o de M a d r i d . — , 
E l secretar io . 
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P á g i n a s ag r í co l a s . 

s u m i n i s t r a r a l a s a b e j a s a q u e l l o que ne­
c e s i t a n p a r a s u f e c u n u a c i ó n . 

L a s f lores l a s conocen m e j o r l a s a b e j a s 
q u e e l a g r i c u l t o r o c o l m e n e r o , y iKus.a 
c o n o c e n s i e s t á n . a n e b l a d a s , p u e s en los 
d í a s q u e lo e s t á n , n i l a s v i s i t a n n i c a s i 
s a l e n a l c a m p o . 

E l n ú m e r o de a b e j a s e n u n m i s m o ra ­
d i o n o debe e x c e d e r de c i e n , y a u n m e j o r 
s i no p a s a n de c i n c u e n t a , p o r c u y a r a z ó n 
d e b e n d i s t a r u n o s d e o t r o s de dos a t r es 
k i l ó m e t r o s . L o s c o l m e n a r e s t e n e m o s b i e n 
o b s e r v a d o q u e l a f l o r cine d i s t a m á s de 
•tres k i l ó m e t r o s n o l a u t i l i z a n . 

E n v e r a n o r e c o r r e n l a s abe ja s m a y o r e s 
d i s t a n c i a s en b u s c a de a l i m e n t o , p e r o é s ­
te l e s r e s u l t a m e n o s ú t i l , pu&sto que can ­
sadas c o n l a c a r g a a l a r g a s d i s i a n c i a s , 
q u e d a n m u y r e n d i d a s p o r e l c a m i n o , s i n 
p o d e r l l e v a r a l c o l m e n a r lo q u e necesi­
t a n p a r a l a v i d a y su r e p r o d u c c i ó n . 

L a c lase de . co lmenas m e j o r p a r a a p r e n ­
d e r a ser a g r i c u l t o r son , p a r a m i g u s m , 
l a s a n t i g u a s : vasos d e " b u e e n a m a d e r a , 
q u e sean de d u r a c i ó n , y e s ' t é n e x e n t o s d e l 
g u s a n o o q u e r a q u e les la taca y s ean re ­
s i s ten tes a las h u m e d a d e s q u e p u e d a n 
r e c i b i r del a s i e n t o , a u n q u e e l co lmene­
r o debe p r i v a r l e s de t o d a h u m e d a d . 

E s t á clase d e c o l m e n a s b a s t a - v o l v e r l a s 
en s ó l o c i n c o s egundos : p u e d e n t r a n s p o r ­
t a r s e en busca de flor a g r a n d e s d i m á n ­
elas, p r e v i a m e n t e a g u j e r e a d a s , p a r a e v i ­
t a r s u h u m i i m i e n t o : p u e d e n c o r t a r s e co­
m o h o r n o s , ca jas , etc., p u e d e n p o n é r s e ­
l a s sobrepues tos a r r i b a p a r a q u i t a r l o s 
l u e g o l l e n o s de b l a n q u í s i m o s p a n a l e s se­
l l a d o s ú o p e r c u l a d o s p a r a d i f e r e n t e s ob­
j e t o s : p u e d e n co loca r se o t r o s e n l a s bocas 
a l i n de que a l a r g u e n m á s s u o b r a s i n 
e n j a m b r a r ; p u e d e n e n j a m b r a r s e c o n l i m ­
p i e z a y p r o n t i t u d s i n d e r r a m a r u n a go­
t a de m i e l ; p u e d e s u m i n i s t r á r s e l e s a l a s 
a b e j a s e l a l i m e n t o con t o d a c o m o d i d a d , 
l i m p i e z a y s e g u r i d a d , y , en fin, r e s u l ­
t a n en la p r á c i c a Ibis m e j o r e s . 

E l i n j a m b r e se i n s t a l a c ó m o d a m e n t e e n 
estos vasos a n t i g u o s y c i r c u l a r e s de fi­
g u r a c ó n i c a y s i n o b s t á c u l o q u e le i m p i ­
d a e l h u e c o t a n pe r fec to c o n t o d o s los i n ­
d i v i d u o s , cosa p r e c i s a p a r a p r o d u c i r u n a 
a t m ó s f e r a a l t a q u e les es I n d i s p e n s a b l e 
p a r a m a n e j a r las l á m i n a s o p l a c a s que 
p r e n d e n a l o s p a n a l e s y u n e n c o n cera 
l í q u i d a en su l a b o r . 

E s t a i n d u s t r i a a p í c o l a , b i e n d i r i g i d a , 
d a p i n g ü e s r e n d i m i e n t o s a l a s gen tes oel 
c a m p o : h a y poco g a s t o (no m á s e l i n s i g -
n i l i c a n t e d é la i n s t a l a c i ó n ) v m u c h a u t i ­
l i d a d . 
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T r i b u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

A y e r t u v i e r o n l u g a r l a s sesiones de j u i ­
c io o r a l r e f e r en t e a c a u s a s e g u i d a en e l 
J u z g a d o de S a n t o ñ a , a S i l v e r i o L a v í n 
R u i z , a c u s a d o d e h a b e r d i s p a r a d o c i n c o t i ­
r o s c o n t r a A n g e l Cobo , c a u s á n d o l e lesio­
nes que t a r d a r o n en c u r a r setenta y ckjé 
d í a s . 

E l m i n i s t e r i o fiscal c a l i f i c ó los hechos 
c o m o c o n s t i t u t i v o s de u n d e l i t o c o m p l e j o 
de ( l i spa i ' o y les ionen, s a n c i o n a d o en el 
a r t í c u l o 423' e n r e l a c i ó n c o n e l n ú m e r o 
4.° del a r t í c u l o 431, con a p l i c a c i ó n d e l 90, 
c o n s i d e r ó a u t o r a l p rocesado y p i d i ó se 
le i m p u s i e r a l a p e n a de dos a ñ o s , once 
meses y once d í a s de p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l 
y l a i n d e m n i z a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . 

E l l e t r a d o s e ñ o r R u a n o a p r e c i ó en f a v o r 
de su de f end ido l a c i r c u n s t a n c i a e x i m e n ­
te de h a b e r o b r a d o en defensa p r o p i a , y 
a l t e r n a t i v a m e n t e l a s a t e n u a n t e s de v i n ­
d i c a c i ó n p r ó x i m a de u n a ofensa g r a v e y 
l a de a r r e b a t o y o b c e c a c i ó n , y s o l i c i t ó l a 
l i b r e a b e o l u c i ó n de S i l v e r i o , o, en e l 
peo r de los casos, se le i m p u s i e r a la pe­
n a de c u a t r o meses y v e i n t i ú n d í a s de 
a r r e s t o m a y o r . 

• D e s p u é s de los i n f o r m e s de l a s pa r t e s , 
q u e d ó e l j u i c i o p a r a sen tenc ia . 

* « * 
J u i c i o s o ra l e s q u e h a n de ce l eb ra r se a n ­

te esta A u d i e n c i a , d u r a n t e e l mes de 
m a r z o : 

D í a 1.—El del J u z g a d o de S a n t o ñ a , con­
t r a S i l v e r i o L a v í n , po r d i s p a r o de a r m a 
de fuego . Defensor , s e ñ o r R u a n o ; p r o c u ­
r a d o r , s e ñ o r B i s b a l ; ponen te , s e ñ o r H i ­
g u e r a . 

D í a 2 . — E l d e l de S a n t a n d e r (Es te) , c o n ­
t ra . L u i s a F e r n á n d e z , po r i n j u r i a s . Defen-
s o r e á , s e ñ o r e s A g ü e r o y R u a n o ; p r o c u r a ­
dores , s e ñ o r e s B i s b a l y . E s c u d e r o ; p o ­
n e n t e , s e ñ o r H i g u e r a . 

D í a 2 . — E l de l de S a n t a n d e r (Oeste), 
c o n t r a G r e g o r i o Ve lasen , p o r P i o n e s . De­
fensor , s e ñ o r Quevedo ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r 
Ochoa ; ponente , s e ñ o r Cec i l i a . 

D í a 5 . — E l de l de S a n t a n d e r (Oeste), 
c o n t r a B a l t a s a r S á n c h e z , p o r s u s t r a ' c c i ó n . 
De fenso r , s e ñ o r Q u i n t a n a l ; p r o c u r a d o r , 
s e ñ o r B i s b a l ; p o n e n t e , s e ñ o r H i g u e r a . 

D í a 5 . — E l d e l de S a n t a n d e r (Oeste), 
c o n t r a C e l e d o n i o P é r e z , p o r les iones . De­
fensor , s e ñ o r Z o r r i l l a ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r 
R e b e n t ú n ; p o n e n t e , s e ñ o r C e c i l i a . 

D í a ( l — E l de l de S a n t a n d e r (Es te ) , con­
t r a F é l i x G o n z á l e z , p o r h u r t o . Defensor , 
s e ñ o r E s c a j a d i l l o ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r 
A l o n s o ; ponen te , s e ñ o r C e c i l i a . 

D í a 6 . — E l de l de V i l l a c a r r i e d o , c o n t r a 
G e r a r d o Labra ido , p o r les iones. Defen­
sor , s e ñ o r C o l l a n t e s ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r 
A l o n s o ; p o n e n t e , s e ñ o r H i g u e r a . 

D í a 7 . — E l del d é S a n t a n d e r (Es te ) , con­
t r a M i l a g r o s G ó m e z , p o r r e s i s t e n c i a . De­
fensor , s e ñ o r M e d i a v i l i a ; p r o c u r a d o r , se­
ñ o r P. isbal; p o n e n t e , s e ñ o r H i g u e r a . 

D í a 7 . — E l d e l de S a n t a n d e r (Es te ) , con­
t r a D o m i n g o O l i v e r o s , p o r r e v e l a c i ó n de 
secretos. Defensor , s e ñ o r G. C u e t o ; p r o -
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c u r a d o r , s e ñ o r R í o s ; p o n e n t e , e e ñ o r Ceci­
l i a . 

D í a 8 . — E l de l d e L a r e d o , c o n t r a E m e te-
r i o E c h e v a r r í a , p o r les iones . Defensor , 
s e ñ o r G. M i e r ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r M e z q u i -
d a ; ponen te , s e ñ o r C e c i l i a . 

D í a 8 .—El de l de S a n t o ñ a , c o n t r a Pa ­
b l o Oceja , p o r les iones . Defeneor , s e ñ o r 
Z o i r i l l a ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r E s c u d e r o ; po­
n e n t e , s e ñ o r H i g u e r a . 

iD ía 9 . — E l d e l d e S a n t a n d e r (Oeste), 
c o n t r a A d r i a n o G o n z á l e z y o t r o s , p o r sus-
t r a c e i ó n : De fenso r , s e ñ o r ' D i e s t r o ; p r o c u ­
r a d o r , s e ñ o r M e z q u i d a ; p o n e n t e , s e ñ o r Ce­
c i l i a . 

D í a 9 . — E l d e l de Potes , c o n t r a F é l i x 
M i a r t í n e z j p o r .lesiones. Defensor , s e ñ o r 
S á n c h e z ( V . ) ; p r o c u r a d o r ; s e ñ o r O c h o a ; 
p o n e n t e , s e ñ o r H i g u e r a . 

D í a 1 2 . ^ - E l de l de V i l l a c a r r i e d o , c o n t r a 
L u i s M a n t i l l a , p o r r o b o . Defensor , s e ñ o r 
O b r e g ó n ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r D ó r i g a ; p o ­
n e n t e , s e ñ o r H i g u e r a . 

D í a 13.^—El de l .de S a n t o ñ a , c o n t r a Car ­
lo s G a n d a r i l l a s y o t r o , p o r robo . D e f e n ­
sor , s e ñ o r D i e s t r o ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r Es­
c u d e r o ; p o n e n t e , s e ñ o r H i g u e r a . 

Din 14 .—El 'del de S a n t o ñ a , c o n t r a L a u ­
r e a n o Vega , p o r p a r r i c i d i o . Defensor , se­
ñ o r Z o r r i l l a ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r U s l é f p o ­
nen te , s e ñ o r p r e s i d e n t e . 

D í a I f i . — E l de l de L a r e d o , c o n t r a Ense­
b i o de l a P a s c u a , p o r i n j u r i a s . Defenso­
res, s e ñ o r e s N á r d i z y L a s t r a ; p r o c u r a d o ­
res, s e ñ o r e s R u a n o y B i s b a l ; p o n e n t e , se­
ñ o r p r e s iden t e . 

D í a 2 0 . — E l de l de S a n t a n d e r (Oeste), 
c o n t r a J o s é B a r r i o y o t r o , p o r r o b o . De­
fensor , s e ñ o r So l ano (C. ) ¡ p r o c u r a d o r , se­
ñ o r E s c u d e r o ; p o n e n t e , s e ñ o r p r e s i d e n t e . 

D í a 2 1 . — E l d e l de S a n t a n d e r (Oeste), 
c o n t r a A n g e l C o s í o y o t r o , p o r r o b o . De­
fensores , s e ñ o r e s M e d i a v i l l a y S á n c h e z 
C a m p o ; p r o c u r a d o r e s , s e ñ o r e s B á s c o n e s 
y A l o n s o ; p o n e n t e , s e ñ o r H i g u e r a . 

D í a s 22 y 2 3 . — E l d e l de S a n t a n d e r (Oes­
t e ) , c o n t r a F e r n a n d o L i r ó n y o t r o , p o r 
m a l v e r s a c i ó n . Defensores , s e ñ o r e s A g ü e ­
r o y G. Cue to ; p r o c u r a d o r e s , s e ñ o r e s Es ­
c u d e r o y ' D ó r i g a ; p o n e n t e , s e ñ o r H i g u e r a . 

D í a 2 6 . — E l d e l de S a n t a n d e r (Oeste), 
c o n t r a S a b i n o M u ñ o z , p o r r o b o . D e f e n ­
s o r , s e ñ o r Q u i n t a n a l ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r 
A s t r a l n ; p o n e n t e , s e ñ o r p r e s iden t e . 

D í a s 27 y 2 8 . — E l de l de S a n t a n d e r (Oes­
te ) , c o n t r a L u i s M o n t e s y o t ros , p o r r o ­
bo . Defensores , s e ñ o r e s E s c a l a n t e , R o d r í ­
guez T á n a g o y Diez ; p r o c u r a d o r e s , s e ñ o ­
res Ochoa , M e z q u i d a y A s t r a í n ; p o n e n t e , 
s e ñ o r H i g u e r a . 

D í a 2 0 . — E l d e l de S a n t o ñ a , c o n t r a L u ­
cas F e r n á n d e z y o t r o . Defeneior, s e ñ o r 
R u a n o ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r B i s b a l ; p o n e n ­
te, s e ñ o r H i g u e r a . 

D í a 3 0 . — E l d e l de S a n t a n d e r (Es te ) , 
c o n t r a G u i l l e r m o F e r n á n d e z , p o r i n j u ­
r i a s . Defensores , s e ñ o r e s M a t e o y G. Cue­
t o ; p r o c u r a d o r e s , s e ñ o r e s B i s b a l y P o l i -
d u r a ; ponen te , s e ñ o r H i g u e r a . 
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Sección necrológica. 
A l a s doce de l a m a ñ a n a de a y e r f u é 

c o n d u c i d o a l c e m e n t e r i o de C i r i e g o e l ca­
d á v e r de la que en v i d a f u é v i r t u o s í s i m a 
s e ñ o r a d o ñ a A n g e l a G i l B o u c a u d , v i u d a 
de d o n A d o l f o P a r d o , s i endo s u e n t i e r r o , 
u n a v e r d a d e r a m a n i f e s t a c i ó n de d u e l o , 
p r u e b a i n e q u í v o c a d e ' l a s i n n u m e r a b l e s 
s i m p a t í a s que gozaba l a finada. 

C o n t a n t r i s t e m o t i v o h a c e m o s l l e g a r a 
l a d i s t i n g u i d a f a m i l i a de l a m u e r t a , y do 
m o d o m u y espec ia l a sus h i j o s d o n A d o l ­
fo , p r e s t i g i o s o n a v i e r o de es :a c i u d a d ; d o ­
ñ a A n g e l a , d o n L e o p o l d o , d o n J o s é y d o n 
A r t u r o P a r d o , el t e s t i m o n i o de n u e s t r o 
p é s a m e , m á s s e n t i d o . 

D i o s se h a y a d i g n a d o a c o g e r e n s u san­
to seno el a l m a de l a d i f u n t a . 

D e s p u é s de r e c i b i r los S a n t o s S a c r a ­
m e n t o s y l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a , e n t r e g ó 
a y e r s u a l m a a l s e ñ o r l a r e spe tab le s e ñ o ­
r a d o ñ a F l o r e n t i n a A z p i a z u F e r n á n d e z , 
d e j a n d o desconso lada a su d i s t i n g u i d a fa­
m i l i a . 

A d m i r e d o r e s de l a s g r a n d e s v i r t u d e s 
que a d o r n a b a n a l a finada, su m u e r t e 
nos h a l l enado de s ince ro d o l o r . 

A d o ñ a Do lo re s -Arce , h i j a a h i a n t í s i n i a 
de l a d i f u n t a : a su h i j o p o l í t i c o d o n D o ­
m i n g o de O r t u e t a y G a r a y , y a l resto de 
sus f a m i l i a r e s , a c o m p a ñ a m o s en el i n -
¡ m e n s o d o l o r qáé les eA iba rga ion estos 
t r i s t í s i m o s m o m e n t o s . 
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EN CUATRO LINEAS 
POR T E I ÜFONO 

N A C E N . — E l p a r t i d o n a c i o n a l i s t a l i be ­
r a l a l e m á n c e l e b r ó a y e r , e n e l ed i f i c i o de l 
P a r l a m e n t o , el 50 a n i v e r s a r i o de s u f u n ­
d a c i ó n . 

L O N D R E S . — U n a e r o p l a n o e n e m i g o h a 
a r r o j a d o h o y b o m b a s sobre C r o r d f a l n , re­
s u l t a n d o u n a m u j e r h e r i d a . 

L O N D R E S . — P r o s i g u e n n u e s t r a s t r o p a s 
p e r s i g u i e n d o a l e n e m i g o en e l f r en te de 
M e s o p o t a m i a , c o g i e n d o n u m e r o s o s p r i s i o -
ne ros y a l g ú n m a t e r i a l . 

L O N D R E S . — S e ha. c o m p r o b a d o que a 
b o r d o del « L a c o n i a » v i a j a b a n 25 a m e r i c a ­
nos. 

U n o de los t r i p u l a n t e s m u e r t o s e r a n a ­
t u r a l de B a l t i m u i v . 

P O L D H U . — E l G o b i e r n o i n d i o h a con­
t r i b u i d o con 'den m i l l o n e s de l i b r a s a los 
gas tos genera les de l a g u e r r a . 

Francisco Setién. 
Especial ista en enfermedades de ia nar l i 

garganta y o ídos . 
B L A N C A , N U M E R O 41, I.» 

Consulta de nueve a una y de dos a seb 

Julio Cortiguera. 
P A R T O S 

E n f e r m e d a d e s de los n i ñ o s y de l a mujer 

P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , Í 6 , 3 ' 

T e l é f o n o n ú m e r o 82«. 

Carlos Rodríguez Cabello 
M E D I C I N A Y P A R T O S 

C o n s u l t a de doce a u n a , en el Sanato­
rio del doctor M a d r a z o ; de tres a cuatro 

L a I n s t a l a c i ó n de un c o l m e n a r . 
H a y que b u s c a r u n p u n t o q u e n o d is te 

m u c h o d e l casco d e l a p o b l a c i ó n ; q u e é s ­
te sea u n h o n d o b a r r a n c o c o m o p e q u e ñ o 
a b r i g o y que n o c o r r a n a g u a s c o n t i g u a s . 
E l m e j o r s is teni ; i fes u n s i t i o c e r c a d o de 
p a r e d , a l a i n t e m p e r i e , en, t e r r e n o i n ­
c l i n a d o h a c i a e l S u r , c o l o c a n d o las a l m e ­
n a s en l í n e a s y d e j a n d o en t r e u n a y o t r a , 
p o r lo menos , 150 c e n t í m e t r o s p a r a (pie 
los b a ñ é e l so l y p a r a m a n e j a r l a s c o n co­
m o d i d a d . S ó l o h a y q u e t e n e r c u i d a d o , 
c u a n d o son e n j a m b r e s , de p o n e r a l g o ' de I en s n domici l io , W a d R á a , 3, 3.° 
t i e r r a j n n t p a l a "boca d e l vaso , e v i t a n - Excepto dominaos y d í a s f e s t i vos 
do l a c o m u n i c a c i ó n d e é s t o s , e i m p i d i e n ­
do se j u n t e n l a s a b e j a s , y a q u e p o d r í a n 
q u e d a r s e en u n e n j a m b r e de p o c a p o b l a ­
c i ó n é i n ú t i l , y el o t r o con exces ivo n ú ­
m e r o . 

P r o c u r a r á que h a s t a dos k i l ó m e t r o s del 
c o l m e n a r b a y a m o n t e n a t u r a l q u e c o n -
t'Miga p l a n t a s en a b u n d a n c i a , d i f e r e n t e s 
y d e p r o v e c h o p a r a las abe jas ; p u e s si 
s ó l o h u b i e s e pocas flores c l a r o es que , t e r ­
m i n a d a s , h a b r í a n de m o r i r o p o r lo m e ­
nos d e s m e r e c e r í a n m u c h í s i m o . E s de g r a n 
i m p o r t a n c i a que c e r c a d e l c o l m e n a r h a y a 
flores s i l ve s t r e s , p o r l o m e n o s lo que e q u i ­
v a l e a p r o v i s i o n e s p a r a su a l i m e n t a c i ó n . 

T o d a flor que sea v i s i t a d a p o r l a s abe­
j a s es ú t i l p a r a e l l as , a u n q u e h a y q u i e n 
d ice que a l g u n a s les son p e r j u d i c i a l e s , 
M a l a s flores « e r á n l a s que n o s i r v e n p a r a 

O , O Y A T , T > 
I R A N C A F E R E S T A U R A N T 

Susur ta l en ai Sardinera; M i R A M A R 
Serv ía la a la tar ta y par eafeiertaa 

Vega Lamerá. 
D E L I N S T I T U T O R U B I O , DE MADRID 

M ó d l o a e spec ia l i s ta en enfermedades tí* 
- l a m u j e r y partos. 

CondTi l ta de 11 a 1 .—Arci l lero . 4. B • 

P imientos , T o m a t e a l n a - T D I T V I XíMí 
t u r a l y en p a s t a i n C f h l A ñ t 

BODEGAS GALLEGAS 
REARES-ORENSE-ESPAÑA 
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BODEGAS GALLEGAS 
ruu>-oUiiu->uruuj • 
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Santiago 1909, Valencia 1910 
Buenos Aires 1911. Puerto Rico 1911 
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Representante: don Santiago Maza, Segis­
mundo Moret, B, Santander. 

RepreBentsnte en Ramalea: don Pedro 

P a n a protegerse de las Infecciones tifoi­
deas se a c o n s e j a n Las P a s t i l l a s B a l s á m i ­
c a s M A R I A . 

Depos i tar ios p a r a S a n t a n d e r y s u pro 
v m c l a : P é r e z d e l Mol ino y C o m p a ñ í a . 
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P U R G A N T E I D E A L 

- P a l m i l J i m é n e z * 

A C E I T E D E R I C I N O D U L C E , 

F L U I D O Y A R O M A T I C O 

en cajas me tá l i cas esterilizadas 
S o l u c i o n e s i n y e c t a b l e s e s t e r i l i z a d a s 

Y I H i f m n i O l i l i :•: Plazo de la U 

T R A T A M I E N T O R A C I O N A L £ 

H I G I E N I C O D E L E S T R E % ! 

M I E N T O H A B I T U A L 

Agaramil Jiménez 
P R O D U C T O V E G E T A L A H A S í : | 

D E A G A R - A G A R . 

Desde el lunes, 26, hasta el s á b a ­
do, día 3, 
- G r a n rebaja de prec io s -
en todos los g é n e r o s de la presente 
es tac ión . 

En estos d ías se p o n d r á n a la venta 
seis magníficos lotes de va ros a r t í cu­
los comprados a precios de verdade­
ra ganga. 

ta fe inta: de uve a una y fe los y mia a 
F M R E C I O F I J O 

H I S L V i l l a d e I V C s L c i r i 
F» U E R T A . L A. S I E ET JfcC A 

N O T A . - C O M O E N A Ñ O S A N T E R I O R E S , L O S 
R A N S O L A M E N T E L O S D I A S A N U N C I A D O S . 

P R E C I O S A C T U A L E S R E G I -

Bolsas y Mercados 

I n t e r i o r F . 
» E . 

D í a 28 D í a 1 
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A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 F 
» » E 
•) » D . . . -
» i> C 
» .. B 
» » A . . . . 

A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, F . . . _ 
B a n c o E s p a ñ a [450 

» H i s p a n o A m e r i c a n o . . . | l 3 6 
R í o de l a P l a t a 240 

T a b a c o s 2Z7 
N o r t e s 345 
A l i c a n t e s 345 
A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s 58 

» . o r d i n a r i a s 17 
C é d u l a s 5 p o r 100..'. 1C5 
F e s o r o ^ p o r 100 se r ie A. 101 
I d e m i d . , se r ie B I i o i 
Í d e m 4,50, se r ie A 'oOO 
I d e m i d , , se r ie B | i 0 2 
I d e m 4,75, s e r i e A ¡OCO 
d e m i d . , s e r k B 

A z u c a r e r a s , e s i a m p i l l a d a s . . 
í d e m , n o l i s t a m p i l l a d a s 
E x t e r i o r , s e r i e F 

C é d u l a s a l 4 p o r 100.. 
F r a n c o s 
L i b r a s 

00 
75 
00 
7«) 
46 

( D e l B a n c o H i s p a n o - A m e r i c a n o . ) 
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( 0 240 CO 
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00 345 00 
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35 101 35 
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10 102 25 
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75 00 00 

0 T 00 
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98 15 
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B O L S A D E B I L B A O 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
I n t e r i o r , se r ie D , a 75,50. 
A m o r t i z a b l e , ser ie A , a 98,80. 
.Serie B , a 97,05. 
E x t e r i o r e s l a m p i l l a d o , se r ie E , a 82,75. 

A C C I O N E S 
C r é d i n . éé La U n i ó n M i n e r a , a 300 pese­

tas . 
i -ViTui ^ r r i l do B i l b a o a P o r t u g a l e t e , a 

815 p é s e l a s . 
táeta de l a B o b l a , a 420 pesetas. 
I d e m del N o r t e de E s p a ñ a , a 345 pese­

tas . 
Xn v i e r a So ta y A z n a r , a 1.605 y 1.600 

pesetas . " . -
M a r í t i m a del N e i v i ó n , p r eceden te , a 

1.685 pese,tas, fin d e l c o r r i e n t e ( r e p o r t ) ; 
1.750 pesetas, fin del c o r r i e n t e , c o n p r i m a 
ule c i e n pesetas. 

C o n t a d o , p receden te , a 1.675 pesetas (re­
p o r t ) . 

D e l d í a , a 1.680, 1.690 y 1.700 pesetas. 
M a r í t i m a U n i ó n , p r eceden te , a 1.375 y 

1.385 pesetas, fin d e l c o r r i e n t e ( r e p o r t ) , 
p receden te , c o n t a d o , 1.360 y 1.370 pese-

de l din, a 1.380, 1.385 y 1.390 pesetas. 
N a v i e r a V a s c o n g a d a , a 650, 655, 650 y 

655 pesetas. 
N a v i e r a l í a c h i , p receden te , a 1:428,30 y 

1.'436 pesetas, fin d e l c n r r i e n t e , r e p o r t ; 
1.460 pesetas, fin del c o r r i e n t e , c o n p r i m a 
dte 60 pesetas, p receden te , contac lo , 1.420 
peseta-.?, r e p o r t ; del d í a , 1.440 y 1.450 p é ­
selas. 

N a v i e r a O l a z a r r i . a 1.220, 1.225, 1.230 y 
lf225 pesetas. 

C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 460 y 465 
pesetas. 

V a s c o - C a n t á b r i c a de" N a v e g a c i ó n , a 770 
y 780 pesetas. 

A u r o r a , p receden te , c o n t a d o , a 710 pe-
s e t a § ; del d í a , a 720 pesetas. 

A r g e n t í f e r a de C ó r d o b a , a 49 y 50 pese­
tas. 

H u l l e r a del Sabern y A n e x a s , a 855 pe­
setas. 

M i n e m de D í c i d o , a 1.140 pesetas. 
E l e c t r a de Viesgo , p r eceden te , c o n t a d o , 

a 635 pesetas. 
U n i ó n E l é c t r i c a de C a r t a g e n a , a 133 p o r 

100. 
C o o p i T a ü va E l e c t r a M a d r i d , s e r i e A , a 

76 po r 100. 
A l t o s H o r n o ? de V i z c a y a , a 338 p o r 100. 
Soc i edad G e n e r a l de I n d u s t r i a y Comer ­

c io , s é r i e B , p receden te , contaido, a 1.181,85 
pes-etas, r e p o r t . 

D u r o F e k r u c r a , a 148 p o r 100, fin d e l co­
r r i e n t e ; 146, 146,50 y 146 p o r 100, c o n t a d o , 
de l d í a . 

E x p l o s i v o s , p r eceden te , a 258,90 p o r 100, 
fln d e l c o r r i e n t e ; p r eceden te , c o n t a d o , a 

257,40 p o r 100, r e p o r t ; c o n t a d o , de l d í a , a 
258 p o r 100. 

O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l de A s t u r i a s G a l i c i a y L e ó n , 

p r i m e r a h i p o t e c a , a (56,75 p o r 100. 
N o r t e s , p r i m e r a se r i e , p r i m e r a h i p o t e ­

ca, a 67,05. 
Espec ia l e s ide A l s a s u a , a 88,25. 
H u l l e r a s d e l Sabero v A n e x a s , a 99 p o r 

100. 
E l e c t r a de Vie sgo , a 99,90. 

C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 
P a r í s cheque , a 80,70; f r ancos 150.000. 
L o n d r e s cheque , a 22,44: l i b r a s 3.000. 
B u e n o s A i r e s , 50 1/2. 
R í o J a n e i r o , 11, 29/32. 
V a p a r a í s o , 11 1/32. 

Colegio de Corredores de comercio de S a n 
tander . 

A c c i o n e s C o m p a ñ í a S a n l a mde r i ñ a de 
N a v e g a c i ó n , 11 acc iones , a 1.395 pese tas 
p o r a c c i ó n . * 

I n t e r i o r 4 p o r 100, a 72,20, 77,30, 77,50 v 
77,70 p o r l i l i ) : pesetas Í9 .000. 

G b l i g a c i ó n e ^ f e r r o c a r r i l ' de V i l l a l b a á 
S é g o v i a , a 84,75 p o r 100; pese tas 9.500. 

M E R C A D O D E M E T A L E S 

U l t i m a s cot izaciones de L o n d r e s . 
C o b r e best aelected, l i b r a s 148.0.,0 a 

144.0.0 n e t o ; í d e m , en chapas g ruesas , 
172.0.0; í d e m s t a n d a r d . 130.0.0 a 140.0.0 
c o n t a d o ; í d e m s t a n d a r d , 136.15 a 137.15 
a t res meses. 

P l o m o , l i b r a s 30.10 a 29.10. 
E s t a ñ o i n g l é s , en l i n g o t e s , l i b r a s 201.10 

a 202.10; i d e m í d e m en b a r r i t a s , 202.10 a 
203.10; í d e m s t r a i t s , 100.0.0; í d e m s t a n ­
d a r d , 197.10 a 197.15 c o n t a d o ; í d e m í d e m , 
197.15 a 197.15 a t res meses. 

C inc , - en i n g o t e s , l i b r a s 56.15. a 52.15. 
A n t i m o n i o , p a r a f a b r i c a n t e s de m u n i ­

c iones , l i b r a s 85.0.0. 
M e r c u r i o , l i b r a s 19.15 p o r f rasco. 
A l u m i n i o , l i b r a s 225.0.0 p o r t o n e l a d a . 
N í q u e l , l i b r a s 225.0.0 p o r - t o n e l a d a . 
B i s m u t o , n o m i n a l , 11 c h e l i n e s . 
H i e r r o l i n g o t e C l e v e l a n d , 87,6 che l ines . 

P a r a los .a l iados , 97,6; p a r a los n e u t r a l e s . 
105. 

H e m a t i l e , 122,6 che l ines . P a r a F r a n c i a . 
137,6; p a r a I t a l i a , 142,6. 

P l a t a fina, p o r o n z a s t a n d a r d , 40 9/16 
pen iques . 

O r o , 77 c h e l i n e s 9 p e n i q u e s p o r onza . 
P l a t i n o , 290 che l ines p o r onza . 
W o l f r a m , 55 che l i ne s , p r e c i o o f i c i a l p o r 

u n i d a d . 
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fn honor lie djiPetrofliia Poio 
S u m a a n t e r i o r , 1.201,25 pesetas. 
D o ñ a M a r í a C. de F e r n á n d e z C a l e y a , 

d o ñ a I s a b e l F e r n á n d e z de C a l e y a , d o n 
R o b e r t o F e r n á n d e z C a l e y a , d o n I g n a c i o 
V i d a u r r e t a , d o n V a l e n t í n V i i d a u r r e t a , do­
ñ a A m a d a V i d a u r r e t a , d o n J o s é Cárter 
cedo, d o ñ a P i l a r Cerecedo, d o ñ a D o l o r e s 
M a z a de Cerecedo, d o ñ a J u a n a M a z a , d o n 
P a b l o N o c i t o , idon F r a n c i s c o L ó p e z I z t u e -
t a , s e ñ o r a v i u d a de J a u r e g u i z a r , d o ñ a 
A s c e n s i ó n de J a u r e g u i z a r , d o n C á n d i d o 
de J a u r e g u i z a r , d o ñ a E n r i q u e t a A r a i z l e -
g u i de J a u r e g u i z a r , d o n J o s é L u i s J a u r e ­
g u i z a r , d o ñ a F r e d e r y i n d a P o l a de J a u r e ­
g u i z a r , d o ñ a M a g d a l e n a G a r c í a de G o n z á ­
lez, d o ñ a D o l o r e s M . de R i b a l a y g u a , d o ñ a 
M a r í a J e s ú s R i b a k y g u a , d o ñ a D o l o r e s R i -
l a y g u a , d o ñ a M a r g a r i t a R i b a l a y g u a , d o n 
J o s é R i b a l a y g u a , d o n P e d r o R i b a l a y g u a , 
d o n A n t o n i o R i b a l a y g u a , d o n J e s ú s R i ­
b a l a y g u a , s e ñ o r a v i u d a de C o l e r a , d o ñ a 
J u s t i n a C o l e r a , d o ñ a P i l a r Gote ra , d o ñ a 
D o l o r e s C o t e r a , d o n A d o l f o Cha n ton 
S á i n z , d o ñ a Jesusa de l l a g a s de C h a u t ó n , 
d o ñ a J u l i a C h a u t ó n de Hazas , d o ñ a N i -
c o l a s a C h a m ó n 'de H a z a s , d o ñ a C o n c h a 
C h a u t ó n de Hazas , d o ñ a Mercedes CIKUI-
t ó n de Hazas , d o n F r a n c i s c o C h a u t ó n de 
H a z a s , d o n A d o l f o C h a u t ó n (Jé Hazas, d o n 
V i c e n t e M a r í a A r e n a l , d o ñ a D i n a M i r a n ­
da de A r e n a l , s e ñ o r a c o n s e r j a d e l cemen­
t e r i o de S a n F e r n a n d o , d o n A n t o n i o M o n ­
t e r o , d o ñ a C a r o l i n a E i z a g u i r r e , v i u d a de 
P é r e z ; d o n E d u a r d o P e r e d a E l o r d i , d o ñ a 
I s a b e l G a y é de P é r e z A l v a r o / . , ido ñ a M a r í a 
G a y é , v i u d a de V i l l a l o m b a ; d o ñ a L u z Ga­
y é de L ó p e z D ó r i g a , d o ñ a S a t u r n i n a Ga­
y é , d o n S a n t i a g o de l a E s c a l e r a G a y é , 
d o n L e o n a r d o G. G u t i é r r e z C o l o m e r , d o n 
J u a n F é l i x ( i . C o l o m e r , d o n A l b e r t o G. 
C o l o m e r , d o n R a f a e l G. C o l o m e r , d o n 
L e o n a r d o G. C o l o m e r , d o n A l f o n s o G. Co­
l o m e r , d o ñ a D o l o r e s M o n t a l v á n , d o ñ a 
C a r m e n M o n t a l v á n , d o ñ a N a r c i s a D í a z , 
d o ñ a Josefa R i v e r o , v i u d a de M a r a ñ a ; 

d o ñ a A n a M a r a ñ a R i v e r o , d o ñ a M a r í a , 
M a r a ñ a de L a v í n , d o n A n t o n i o L a v í n Ca-
s a l í s , d o n G i l A z c t i é G o m s t e g u i , d o ñ a S0-
led . id A l o n s o de C e l a d a de A z c u é , d o n G i l 
A z c u é A l o n s o de Ce lada , d o n E n r i q u e A / -
Cué A í p n s p de Ce lada , d o ñ a C a r m i n a Az ­
c u é A l o n s o de Ce lada , d o n J e s ú s A z c u é 
A l u n s o de Ce lada , d o n J o s é M a r í a Z u n z u -
i i e ^ i i i , d o ñ a M a r í a L u i s a M . de Z n n z u n e -
g t i i , d o n J u a n A n t o n i o Z i m z u n e g n i M o ­
reno , d o n L u i s M a r í a Z u n z u n e g u i ; M o r e ­
n o , d o n E n r i q u e Z u n z u n e g m M o r e n o , do­
ñ a M a r í a L u i s a Z u n z u n § g u i M o r e n o , d o n 
J e s ú s Gasnso, d o n F e r n a n d o d e E s c a l a n ­
te y B e c e r r a , d o n A l v a r o de E s c a l a n t e y 
I ' .eeerra, d o n F r a n c i s c o de C o s í o y D í a z , 
d o ñ a M a r í a E s c a l a n t e de C o s í o , d o n F e r ­
n a n d o C o s í o y E s c a l a n t e , d o n E d u a r d o 
C o s í o y E s r ; i l a n t e , d o n J o s é M a r í a C o s í o 
y E s c a l a n t e , d o n Luid de E s c a l a n t e y Co­
l i n a , d o ñ a A n a H u i d o b r o do E s c a l a n t e , 
don P e d r o de E s c a l a n t e y P r i e t o , - d o ñ a 
M a r í a C o l i n a de E s c a l a n t e , d o ñ a R o g e l i a 
U r i g ü é a de E s c a l a n t e , d o ñ a P e t r o n i l a de 
E s c a l a n t e y C o l i n a , d o ñ a Mercedes de 
A g u i r r e y E s c a l a n t e , d o ñ a X a t i v i d a d de 
A j g ü i r r e y E s c a l a n t e , d o ñ a C a r m e n de 
A g u i r r e y E s c a l a n t e , d o n E u g e n i o de Es­
c a l a n t e y C o l i n a , d o ñ a L u i s a B e c e r r a de 
E s c a l a n t e , d o ñ a M a t i l d e de E s c a l a n t e y 
B e c e r r a , d o ñ a M a r í a L u i s a de T E s c a l a ñ í e 
y B e c e r r a , d o ñ a E l i s a de l H o y o , d o n M i ­
g u e l A v e n d a f i o , d o ñ a C a r m e n A v e n d a ñ o 
y d o ñ a M a t i l d e A v e n d a ñ o . 

T o t a l , 1.226,50 pesetas. 

1 9 1 2 - 1 9 1 6 

Incremento ferroviario. 
E n e l q u i n q u e n i o de 1012 a 1916, l a 

r e d de c a m i n o s de h i e r r o en E s p a ñ a ba 
t e n i d o u n a c r e c e n t a m i e i r l o de l o n g i m d 
g l o b a l de 550 k i l ó m e t r o s . E l p r o m e d i o 
a n u a l de 110, f u é exced ido en e l a ñ o ú l ­
t i m o , pues en 1916 f u e r o n a b i e r t o s a l ser­
v i c i o p ú b l i c o 137,8 k i l ó m e t r o s de n u e v a s 
v í a s f é r r e a s , i n c l u y e n d o e n t r e e l l a s t a m ­
b i é n l a s l í n e a s de c a r á c t e r p a r t i c u l a r y 
los t r a n v í a s . A l g o es a l g o , pero debe de­
c i r s e q u e p a r a a l c a n z a r l a p r o p o r c i ó n fe­
r r o v i a r i a p r e c i s a , n u e s l r a p a í s n e c e s i t a 
c o n s t r u i r c a d a a ñ o u n m i l l a r de k i l ó m e ­
t r o s de l í n e a s d u r a n t e u n p a r de l u s t r o s . 

E o s f e r r o c a r i l e s q u e en 1010 l i a n v e n i d o 
a « t u n a r s e a ta red n a c i o n a l , son en e l 
o r d e n de su l o n g i t u d , los s i g u i e n t e s : 

F e r r o c a r r i l de I r ú n a E l i z o n d o , i n a u g u ­
r a c i ó n h a s t a S a n t i s t e b a n en 1 de feb re ro , 
y en s u t o t a l i d a d en 28 de m a y o , 50 k i l ó ­
m e t r o s . 

F e r r o c a r r i l de H a r o a E z c a r a y p o r San­
i o D o m i n g o de l a C a l z a d a , 32 k i l ó m e t r o s . 

T r o z o s de O r u s c ó a M o n d é j a r p o r A m -
b i t e , d e 15 k i l ó m e t r o s , en 28 de m a r z o , y 
de Y e b r a y S a y a t ó n , de 17 k i l ó m e t r o s , en 
n o v i e m b r e , 31 k i l ó m e t r o s . 

S e c c i ó n de M á l a g a a T o r r é m O l i n o s , 
del ferrocarril do a q u e l l a c a p i t a l a S a n 
F e r n a n d o , que e m p e z ó a p r e s t a r s e r v i ­
c i o en 22 de ene ro , l i k i l ó m e t r o s . 

. S a r r i á a los l l a n o s 'de, V a l l v i d r e r a . t r o ­
zo c o n t r a c c i ó n e l é c t r i c a del f e r r o c a r r i l 
de B a r c e l o n a a Sabade l l y T a r r a s a , en 
82 de n o v i e m b r e , 5 k i l ó n n d r o s . 

T r a n v í a desde l a E s c u e l a de A g r i c u l t u ­
ra en M a d r i d , a l C a m p o de l C o u n t r y C l u b , 
en l a P u e r t a de H i e r r o , el 24 de i e< \ ¡ e tn -
b re , 3 k i l ó m e t r o s . 

h V i T o c a n i l de l s e r v i c i o p a r i l e n l a r des­
de la l í n e a del N o r t e ' Z a r a g o z a a Barce­
l o n a ) a La l a h r i c a A z u c a r e r a d e l Ga l l ego , 
el 23 de n o v i e m b r e , 2,8 k i l ó m e t r o s . 

m a n t i m a 0 

P r e s e n t B d c n e s . — P o r la. C o m a n d a n c i a 
d é M a r i n a se in t e r e sa l a p r e s e n t a c i ó n de l 
m a r i n e r o l i c e n c i a d o en 1915, .Antonio B a r ­
q u í n . 

E l d í a 4 d e l a c t ú a * a las d iez de l a m a ­
ñ a n a , d e b e r á p r e s e n t a r s e en esta C o m a n ­
d a n c i a de M a r i n a , a n t e e l juez i n s t r u c ­
t o r d o n A l f r e d o N á r d i z , los p a d r e s o p a ­
r i e n t e s m á s ce rcanos del i n s c r i p t o de es­
t a c a p i t a l J o s é T u e r o s S a n t i s t e b a n , c o n 
ob je to de p r e s t a r d e c l a r a c i ó n e n Ja su ­
m a r i a de p r ó f u g o que se le v iene i n s t r u ­
y e n d o . 

A p r e n d i c e s torpedistas . — S e g ú n u n a 
rea l o r d e n q i i e se i n s e r t a en el « D i a r i o 
o f i c i a l d e l m i n i s t e r i o de M a r i n a n , se h a 

Reuma c i a t k a r i n á . 
J . G A R C I A S U A R E Z 

Al iv io r á p i d o , c u r a c i ó n segura . 
V e n t a : F a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

e o n v o c á t l o a e x á m e n e s de o p o s i c i ó n p a r a 
c u b r i r 30 p l a z a s de a p r e n d i c e s t o r p e d i s ­
tas e l e c t r i c i s t a s de l a A r m a d a . L o s e x á ­
m e n e s se r e g i r á n p o r e l r e g l a m e n t o d e 27 
de m a r z o de 1916 y r e a l o r d e n de 26 de 
agos to de 1916, t e n i e n d o l u g a r los m i s ­
m o s en l a s C o m a n d a n (das de E l F e r r o l , 
B i l b a o , B a r c e l o n a , C a r t a g e n a y C á d i z , a 
p a r t i r idcl 5 d e j u n i o p r ó x i m o . 

E l « C r i s t ó b a l C o l ó n » . — E n los a s t i l l e r o s 
de E l F e r r o l v a n m u y a d e l a n t a d o s los 
t r a b a j o s de C o n s t r u c c i ó n de l n u e v o t r a s ­
a t l á n t i c o « C r i s t ó b a l C o l ó n » , de 15.000 t o n e ­
l adas , que , u n a vez t e r m i n a d o , se le des­
t i n a r á a l s e r v i c i o e n t r e S a n t a n d e r y H a ­
bana . 

L a J u n t a . l o c a l de p e s c a . — E l d í a 5 del 
a c t u a l , a las diez de l a m a ñ a n a , se re­
u n i r á e n l a C o m a n d a n c i a de M a r i n a de 
este p u e r t o , l a J u n t a l o c a l de Pesca, ba­
j o l a p res i idenc ia d e l p r i m e r c o m a n d a n t e 
d o n J o a q u í n A n g l a d a , c o n ob je to d e t r a ­
t a r v a r i o s a s u n t o s r e fe ren te s a l a pesca. 

B u q u e a flote.—Después de g r a n d e s t r a ­
bajos h a s ido pues to a flote e l v a p o r g r i e -
g ó « A g i o s - G e o r g l o s » , e m b a r r a n c a d o en «1 
p u e r t o de S a n A n t o n i o ( I b i z a ) . 
P a r t e s recibidos en l a C o m a n d a n c i a de 

M a r i n a . 
De M a d r i d . — P e r s i s t e n c i a d e l L e v a n t e 

en el E s t r e c h o . 
S e m á f o r o . 

S.O. f lo jo , m a r e j a d i l l a d e l N . E . , n u ­
boso. 

M a r e a s . 
P l e a m a r e s : A l a s 10,17 m . y 11,9 n . 
B a j a m a r e s : A las 4,5 m . y 4,52 t . 
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Vida religiosa. 
S a n t o r a l de h o y .— . P r i m e r v i e rne s .— 

T é m p o r a . — A y u n o . — A b s t i n e n c i a . — S a n t o s 
P e d r o de Z ú ñ i g a , J o v i n o , B a s i l e o , P a b l o , 
H e r a c l i o , S e c u n d i n o , J e n a r a , m r s . ; S i m ­
p l i c i o , p . ; Ceadas, ob . ; L u c i o , o b . ; Absa -
l ó n , L o r g i o , m r s . 

S a n t o r a l de m a ñ a n a . — S a n t o s E m e t e r i o , 
Ce l edon io , M a r i n o , A s t e r i o , ' m r s . ; Cune-
g u n d a , emp . , v g . ; T i c i a n o , o b . ; E u t r o p i o , 
B a s i l i s c o , C l e ó n i c o , F é l i x , L u c i ó l o , F o r ­
t u n a t o , M a r c i a , m r s . 

T é m p o r a . — A y u n o . — O r d e n e s . . — M a ñ a n a 
e m p i e z a la n o v e n a de l a G r a c i a . 
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S u s c r i p c i ó n 
ab ier ta en l a A d m i n i s t r a c i ó n de este pe­
r i ó d i c o p a r a er ig ir un monumento a i 
S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s , en el Cerro 
de los Angeles . 
S u m a a n t e r i o r , 4.288 pesetas. 
De S a n t a n d e r . — D o ñ a Soledad F e r n á n ­

dez, 0,10; d o n G u i l l e r m o R e g a t o , 0,05; d o ­
ñ a D o l o r e s S ó b a l e s , 0,05; d o ñ a G l o r i a , d o n 
R o d r i g o , d o n I s i d o r o , d o ñ a L o l a , d o ñ a 
M a r í a J e s ó s , d o n J o s é M a r í a , d o n A n g e l 
y d o n L u i s M a r í a R e g a t o , 0,40; d o ñ a Jo­
sefa G a r c í a R r v e r o , 0,10; d o ñ a C a r m e n 
Bj-ijares, 0.10; d o ñ a V a l e n t i n a L ó p e z , 0,10; 
d o ñ a E u d o s i a y d o ñ a A n g e l e s A l v a r e z , 
0.15; d o ñ a Mercedes H e r c i a s , 0,10; M . G u -
l i é r r e z . 0.10; T . R. , 0,10; d o ñ a C a r m e n 
H e r r e r o . 0,05; d o ñ a J u s t a C i m i a n o , 0,05; 
dp i i a A l a r í a R o d r í g u e z , 0,10; d o n S a l v a ­
d o r V e r g é , d o ñ a O b d u l i a S á i z , 0,10; d o ñ a 
C l a r a T e r á n , 0,20; d o ñ a M a r í a L u i s a Gu­
t i é r r e z . 0,50; d o n Ped ro , d o ñ a V i c t o r i n a 
y dpn S a l v a d o r Diez, 1,50; d o n J o s é A l o n ­
so, 0,50; d o ñ a O t i l i a M a r t í n , 0,50; d o ñ a 
Josefa C e l o r i o , 1,00; d o ñ a B a l b i n a Z a r d a -
jOj o,50; d o ñ a E m i l i a L l e d í a s , 0,50; d o ñ a 
V e n t u r a V í n o l a , 1,00; d o ñ a E l v i r a San­
t o s , 0,25; d o ñ a J o a q u i n a S á n c h e z , 0,10; 
d o n C l a u d i o V i l l e g a s , 0,25; d o ñ a M a r g a r i ­
t a M a r g a ñ ó n , 0,20; d o ñ a M a r í a P r a d e r a , 
1,00; d o ñ a B a s i l i s a y d o ñ a A s c e n s i ó n F e r ­
n á n d e z , 1,00; d o ñ a Rosa R o d r i g o , 0,10; d o ­
ñ a E n c a r n a c i ó n J u r a d o , 0,25; u n a s devo­
tas , 0,75. 

De A i m p u e r o . — D o ñ a C a r m e l a L a v t n , 
0.10; d o n M a n u e l G ó m e z , 0,10; d o ñ a A s u n ­
c i ó n v d o ñ a J u a n i t a D iego , 1,00; d o ñ a A n ­
t o n i a P o r t i l l a , 0,25; d o ñ a A n t o n i a O r t l z , 
0,25; d o n G o n z a l o B r i a g a s , 1,00; d o ñ a Car-
m e ü n a C a m i n o , 1,00; d o n M a n u e l R r i n g a s , 
1,00; d o ñ a I n é s M a d r a z o , 0,25; d o n A l b e r -

lo R e v u e l t a , 0,50; d o ñ a R a f a e l a R u i z , 0,50; 
d o n H i l a r i o L l a n o s , 0,25; d o ñ a V i c t o r i a n a 
R e v u e l t a , 0,25; d o n V í c t o i e s , i d o ñ a M a r í a 
L u z , d o ñ a C a r m e n y d o n A l b e r t o L l a n o s , 
0,20; d o n M a n u e l Sa las ( c o a d j u t o r ) , 1,00; 
d o n F r a n c i s c o , d o ñ a P a t r o c i n i o y d o ñ a 
I s a b e l G a r m e n d i a , 0,75; d o ñ a V a l e n t i n a 
N , 0,25; d o n A n u m i n o / d o ñ a P i l a r Ve­
ga , 1,00. * 

T o t a l , 4.39,50 pesetas. 
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LUIS RUIZ ZORRILLA 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
M é n d e z Nunez , 13 .—Santander . 
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SUCESOS DE AYER 
Chicos denunc iados . 

A y e r f u e r o n d e n u n c i a d o s p o r l a G u a r ­
d i a m u n i c i p a l los c h i c o s A n g e l M a r t í n e z 
y J o s é O n t a v i l l a , que se e n t r e t e n í a n e n 
c o r t a r c o n v a r i o s c r i s t a l e s los .vest i 'dos de 
a l g u n o s a m i g o s s u y o s , en la ca l l e de M é n ­
dez N ú ñ e z . 

Por desobediente. 
A y e r f u é d e n u n c i a d o p o r l a m i s m a a u ­

t o r i d a d u n c a r r e t e r o l l a m a d o J o s é B u s t a -
m a n t e , que g u i a b a , p o r l a c a l l e de L o p e 
de V e g a , e l c a r r o c o n exceso de v e l o c i ­
d a d , c o n p e l i g r o de h a b e r a t r o p e l l a d o a 
a l g ú n t r a n s e ú n t e . 

•Cuando f u é r e p r e n d i d o p o r e l g u a r d i a 
d e n u n c i a n t e le d e s o b e d e c i ó , d i r i g i é n d o l e 
a l g u n a s frases m a l s o n a n t e e . 

N i ñ a fa l l ec ida . 
A y e r f a l l e c i ó , en s u d o m i c i l i o d e l pue ­

b l o ide P e ñ a c a s t i l l O i ;la i n f e l i z n i ñ a de dos 
a ñ o s d e e d a d H i p ó l i t a G a r c í a , q u e h a c e 
m u y pocos d í a s t u v o l a d e s g r a c i a , j u g a n ­
do c o n u n o s h e r m a n i t o s e u y o s , de p r o d u ­
c i r s e g r a v í s i m a s q u e m a d u r a s en d i f e r e n ­
tes p a r t e s de l c u e r p o . 

E n t r e m u j e r e s . 
E n u n p o r t a l de l a ca l l e de S e g i s m u n d o 

M o r e t se p r o m o v i ó a y e r u n a c u e s t i ó n e n ­
t r e dos m u j e r e s , r e s u l t a n d o u n a de a l i a s , 
l l a m a d a E m i l i a P é r e z , de v e i n t i s i e t e a ñ o s 
de edad , c o n v a r i a s h e r i d a s i n c i s a s e n los 
dedos m e d i o y a n u l a r d e l a m a n o i z q u i e r ­
d a y e n l a c a r a , l a s cua l e s l e f u e r o n c u ­
r a d a s ,en l a Casa de S o c o r r o . 

G a s a de Socorro . 
A y e r f u e r o n a s i s t i d a s en este b e n é f i c o 

e s t a b l e c i m i e n t o l a s s i g u i e n t e s pe r sonas : 
. Ins to S a n M a r t í n , de t r e i n t a y nueve 

a ñ o s , de u n a b e r i d a i n c i s a , con p é r d i d a 
de s u b s t a n c i a s , en e l d e d o p u l g a r de l a 
m a n o de recha . 

J e s ú s M e r i n o , de t r e i n t a a ñ o s , de h e r i ­
d a » i n c i s a s en los dedos m e d i o e í n d i c e de 
l a m a n o de recha . 

D á m a s o B a r r e d a , de t r e s a ñ o s , 'de con­
t u s i o n e s en l a m a n o i z q u i e r d a . 

M a n u e l G ó m e z , de c i n c o meses, de que ­
m a d u r a s de p r i m e r g r a d o e n l a r e g i ó n 
l u m b a r . 

Serv ic ios de l a C r u z R o j a . 
E n l a P o l i c l í n i c a i n s t a l a d a e n e l c u a r ­

te l de l a C r u z R o j a f u e r o n a y e r a s i s t i d a s 
c u a t r o p e r s o o a s . 
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NOTICIAS SUELTAS 
Sociedad de obreros del h ierro y d e m á s 

meta le s .—Es ta Soc i edad c e l e b r a r á j u n t a 
g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a el d o m i n g o , 4 d e l 
c o r r i e n t e , a las nueve de l a m a ñ a n a , p a r a 
d i s c u t i r el n u e v o r e g l a m e n t o d e l S i n d i c a ­
to r e g i o n a l , r o g a n d o l a m á s p u n i n a l asis­
t e n c i a a todos los c o m p a ñ e r o s 

Los mas finos dulces. 
P A R A B O D A S , B A U T I Z O S Y L U N C H S 

C O N F I T E R I A R A M O S 
S a n F r a n c i s c o , 27. 

M u t u a l i d a d O b r e r a M a u r i s t a . 
c i d o p i n t o r y b u e n a m i g o n u e s t r o 
r í a G ó m e z , socio de l a M u t u a l r d a 
M a u r i s t a , a c a b a de p e r d e r a su 
d r o , p r e c i o s a c r i a t u r a que conta'n 
a ñ o de edad . 

L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r te 
g a r h o y , v i e r n e s , a l a s doce de l a 
desde l a ca l le de P e ñ a He rbosa , 
t í o de c o s t u m b r e . 

f1 
• osé M;, 

'"Jo p J 
" d r á J 

41 13, 

D e v o l u c i ó n de fondos.—Se ba d¡^pUes, 
q u e sean d e v u e l t a s ¿50 pesetas, de l a s | | 
que t e n í a e n t r e g a d a s , c o m o p r i m e r n y ' I 
g u n d o p l azo de r e d e n c i ó n del- tiempo 
s e r v i c i ó e n filas, a d o n J u l i á n Martín^ 
d e D i e g o , d e l r e g i m i e n t o de Valencia 

E n u n o de Ips ú l t i m o s Congresos vie .\¡, I 
d i c i n a q u e d ó a c o r d a d o que l a micle iwí 
g l i c e r o í o f i f a t o y a r r h e n a l , e r a n los tre-
men l i camen tos de q u e en la a c t ú a l i d ^ . j , ] 
d i spone p a r a m o hace r se a n é m i c o s , 0 % 
r r ó s o s o t í s i c o s ; p o r e s m se r e c o n d e n é 
t o m a r , an tes de c a d a , c o m i d a , do 15 a 2(i 
g o t a s de H i p o d e r m o l . 

E L CEIVTTIO 
DE 

PHDRO A. S A N MARTIN | 
( S u s i s s r d« P * d r » S a n Martin) 

E s p e c i a l i d a d en v i n o s b l a n c o s de la 
va. M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i a l 
e smerado e n c e m i d o a . — T e l é f o n o n ú m . i g l 

M a t a d e r o . — R o m a n e o d e l d í a 1: p,, 
m a v o r e s , 13; m e n o r e s , 18; ki logramo^ 
3.058. 

C e r d o s , 6; k i l o g r a m o s , 536. 
v C o r d e r o s , 50; k i l o g r a m o s , 125. 

"La Niñera Elegante" 
P U E N T E N U M E R O 3 

U n i c a Casa en u n i f e r m e s p a n i duncfl 
l ias , amae . a ñ a s y n i ñ e r a s . 

D e l a n t a l e s de t o d a s clasee. ensilo*, pu] 
ñ o s , tocas , etc., etc. 

H a t i l l o s p a r a r . c i é n nac idue , ' m n a !D 
gleea y e s p a ñ o l a . 

m u y p r á c t i c o , se ofrece p o r horas . 
I n f o r m a r á n en esta A d m i n i s t r a imi. 

U t 

•51 K t ' 
C u r a c i ó n r a c i o n a l del 
t X T R E Ñ l M I & N T 0 

L f ñ P H T E SUftL/E 
s i n F E f i O L F T P L E j N R p i 

prineipio a/juno / r r i / j n ¿ e 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
D I A 1 

D i s t r i t o de l E s t e . — N a c i m i e n t o s : V a í o - ! 
nes, 3; h e m b r a s , 3. 

D e f u n c i o n e s : F r a n c i s c a M á r q u e z V i l l a -
m i l , de u n m e s ; R í o de l a P i l a , 20, 1." 

S a g r a r i o C a m u s L a s t r a , de siete meses; 
Cueto . 

M a t r i m o n i o s : U n o . 

r i y 2 con su uso e v i t a r é i s m u c h a s enfer-
L L A " medades , pues v u e s t r a s a n g r e se 
h a l l a r á s i empre pur i f i cada . 

*E1 Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n tle 
C o m p a ñ í a , en c u m p l i m i e n t o a que \ 
pone el a r t í c u l o 19 ide sus Estatutos, cúc-j 
voca a J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a i ' . ' señoresj 
a c c i o n i s t a s p a r a e l d í a 15. de marzo, atoj 
doce de l a m a ñ a n a , en s u s ot i . -
l é n , n ú m e r o 7, ba jo . 

O R D E N D E L D I A 
! . • A p r o b a c i ó n de l a M e m o r i a , ba'*8] 

e» y c u e n t a s de l a ñ o 1916. 
3.» D i s í r i b u e l ó n de l a s ut i l idades 

e j e r c i c i o de 191fl. 
3. * E l e c c i ó n de t res sefiores consejeriKi 

p a r a c u b r i r v a c a n t e s reg lamentar ia? 
4. ° D e s i g n a c i ó n de l a C o m i s i ó n ^ 

e o r a de c u e n t a s p a r a 1917. 
B i l b a o , 28 de feb re ro d e I 9 1 7 . - E i : | | | 

s iden te del Conse jo de A d m i n i s t r a ^ 
V i c t o r i a n o L . D ó r i g a , 

: - : L a H i s p a n o - S u i z a : - : 
« U S * 

e 
e 
r 
r 
f r 

P O M B O Y A L V E A R 
IMez y seis válvulas, 5 

e 
e 

P R E S U P U E S T O S : M U E L L E , N U M E R O 2 6 . - S A N T A N D E R £ 

Relojería - Joyería - Opte a* 
Í A M B I O M O N • • A — 

~ * , n P E R E D A Í M T J 1 L L 1 V f T í 

irant n m 1 
( A N T I G U O S U I Z O ) 

. S e r v i c i o a l a c a r t a y p o r cub ie r toe . 
S e r v i c i o e s p l é n d i d o p a r a bodae , ban ­

que tes y « l u n c h » . 
S a l ó n d e t é , choco la t e s , etc. 

Bragueros . 
T a l l e r e s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de brs 

g ü e r o s , p i e r n a s art i f ic ia les , cabestri l los , 
mule tas y f a j a s ventra les . 

O P T I C A , F O T O G R A F I A y C I R U G I A 

GARCIA (ópt ico) 
I A N FFtAî g&eo. u . 

v . u n B 1 r v A -
C a l l i f i t a de l a R e a l Caea, c o n e j e r c i c i o . 
O p e r a a d o m i c i l i o , de ocho a u n a , y en 

s u g a b i n e t e , de dos a c inco .—Velasen , n ú ­
m e r o 11, 1 . ° . — T e l é f o n o 419. 

V . Ü R B I N A ( H I J O ) 

P r o f e s o r de m a s a j e . — L o e a v i s o s Velas-• 
co, 11. I . 0 . — T e l é f o n o 419. 

Ostras higiénicas 
do l a C o m p a ñ í a O s t r í c o l a de Santandtf j 

D e p u r a d a e por e s t a b u l a c i ó n . 
r M i •'76, 1 , m y 1 7 6 docena. 1 

D e p ó s i t o : I B E A L B R I N K , M u e l l e , núnt*] 
T e l é f o n o n ú m e r o 55? 

Restaurant' E l Cantábrica 
de P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 

H E R N A N C O R T E S . 9 . 
E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . Servicio » . 

c a r t a y p o r c u b i e r t o e . Se rv ic io ^ P f L t 
p a r a b a n q u e t e s , bodas y lunchs . P í * 5 ^ 
m o d e r a d o s . H a b l t n c i o n e s . ,1 

P l a t o d e l d í a : F i l e t e l e n g u a d o A l a ^ l 

Diestro y Rodrígtiej 
A f i n a c i ó n y r e p a r a c i ó n de pian06' 5 

m ó n i u m s y a p a r a t o s n e u m á t i c o s . 
T a l l e r e s : R u a m a y o r , 15, bal0. 

I N S T A N T A N E O " Y E R " 
Cura en 5 minutos E L DOLOR DE CABEZA 

E l Sello YER cura Jaquecas. 
E l Sello Y E R cura Dolores Reumáticos. 
E l Sello VER cura la Grippe. 
E l Sello Y E R cura Dolores de Oídos 

E l Sello YER cura Cólicos. 
E l Sello Y E R cura Dolor de Muelas. 
E l SeUo Y E R cura la Gota. 
E l Sello Y E R cura Dolores Nerviosos. 

De venta en todas las principales farmacias y droguerías. 
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Vapores correos españoles 
DE LA 

E l remedio m&t racional para 
las enfermedades del aparato res­
piratorio es la inha lac ión anti­
séptica y balsámica qne se pro-
tuce al dlsolrerse en la boca las 

D E L A T A R D E 
Línea de Cuba y Méjico 

SALIDAS FIJAS TODOS LOS MESES E L D I A 19. A L A S T I 
El d í a 19 de m a r z o s a l c l r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

REINA MARIA CRISTINA 
S u c a p i t á n don Pedro Z a r a g o z a . 

emitiendo pasaje y carga para Habana yVerac ruz 
$( í« ,»p i f t del pasaje en tercera ordinaria: precio 

para Habana, 250 P E S E T A S , 13.50 de impuestos y 2,50 de gastos de desembarque. 
pHiaSaní iago de Cuba, en c o m b i n a c i ó n con el f e r r o c a r r i l , 235 P E S E T A S , 13,50 de 

i^nnps 'os v 2,50 de gastos 'de desembarque. 
1 W a V e r a c r u z , 275 P E S E T A S y 7,50 de impuestos . 

1 " todas clases para Colón , con t ransbordo en Habana ' a Taail>i¿,(l admi te pasaje de tod í 
' vapor de la m i s m a C o m p a ñ í a , siendo el precio del pasaje, en tercera o r d i n a r i a 

I7Í P E S E T A S y 7,50 de impuestos. 

B Línea del Río de la Plata 
SALIDAS FIJAS D E S A N T A N D E R T O D O S LOS MESES E L D I A U L T I M O 

El 28 de febre ro , a l a s once de l a m a ñ a n a , s a L d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

M. L. VILLAVERDE 
admitiendo pasajeros de tercera clase ( t ransbordo en C á d i z al 

"Reina Victoria Eugenia' 
la mi sma C o m p a ñ í a ) , con dest ino a Montev ideo y Buenos Aires . 
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de 

Vapoi-es correos ewpíifíoles 

nieva l i l i M S Í ! M u \ norte É U m al Brasil y Río de la Piala 
El d í a U de m a r z o , a l a s t res de l a t a r d e , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

P. DE SATRUSTEGU1 
S u c a p i t á n don F . A p a r i c i o , 

oara Riu Janeiro j Santos (Bras i l ) . Montev ideo y Buenos Aires 
Admi te c a r g a y p a s a j e r o s de todas clases, s i endo el p r e c i o de l a t e r c e r a DOS-

T I E N T A S C I N C U E N T A Y S I E T E P E S E T A S C O N ' C I N C U E N T A C E N T I M O S , I N ­
CLUSO I M P U E S T O S . 

Para m á s in formes d i r i g i r s e a sus cons igna ta r ios en Santander , s e ñ o r e s HIJOS D I 
ANGE1. P E R E Z Y COMPAÑIA.—Muel le , 36 .—Telé fono n ú m e r o 63. 

MEA DE B U E N O S A I R E S 
Servicio mensual sal iendo de Barcelona el 4, de M á l a g a el 5 y de C á d i z el 7, para 

Santa Cruz de Tener i fe . Montev ideo y B u e n o á Ai res ; emprend iendo el v ia je de regreso 
desde Buenos Ai r^s el d í a 2 y de Montev ideo e l 3 

L I N E A D E NEW YO R K , C U B A M E J I C O 
Servicio mensual sal iendo de Barce lona el 25, de M á l a g a el 28 y de C á d i z el 30. 

para New Y o r k . Habana , Verac ruz y Pue r to M é j i c o . Regreso de Veracruz el 27 y de 
Habana el 30 de cada mes. 

L I N E A D E C U B A M E J I C O 
Servicio mensual sal iendo de Bi lbao e l 17. de Santander e l 19. de G i j ó n el 20 y 

de Corulla el 21, para Habana y Veracruz . Sal idas de Verac ruz el 16 y de Habana el 
M dec da mes, para C o r u ñ a y SantandeiT 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensual sal iendo de Barce lona el 10. e l 11 de Valencia , el 13 de M á l a g a . 

T de Cádiz el 15 de cada mes. pa ra Las Pa lmas , San ta Cruz de Tener i fe . Santa Cruz de 
la Palma, Puerto Rico, Habana . Pue r to . L i m ó n . C o l ó n , Saban i l l a , Curacao. Puer to 
Cabello y La Guayra. Se admi te pasaje y carga con t ransbordo para Veracruz , T a m 
pico, y puertos del P a c í f i c o 

L I N E A D E F I L I P I N A S 
Una salida cada 44 d í a s a r rancando de Barce lona para Por t rSald . Suez. Colombo, 

g íagapore y M a n i l a . 
L I N E A D E F E R N A N D O POO 

Servilcio mensual sal iendo de Barce lona el 2. de Va lenc i a e l 3, de A l i c a n t e el 4, de 
Cftdlz el 7. para T á n g e r , C a s á b l a n c a . M a z a g á n (escalas facul ta t ivas) , Las Palmas , San 
la Cruz de Tenerife, Santa Cruz de l a P a l m a y puer tos de l a costa occ identa l de Af r i ca 

Regrfiso de Fernando P ó o el 2. haciendo las escalas de Canarias y de l a P e n í n s u l a 
indicadas en el viaje de ida . 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Servilco mensual sal iendo de Bi lbao . Santander , G i jón . C o r u ñ a . V i g o y Lisboa (fa 

cultativa) para Río Janeiro . Santos. Mon tev ideo y Buenos Ai res ; emprend iendo el v i a 
je de regreso desde Buenos Aires para M o m e v i d e o . Santos R í o Janeiro, Canarias . L i s 
boa, Vigo, C o r u ñ a , G i jón , Santander y B u bao. 

Estos vapores admi t en carga en las condic iones m á s favorables y pasajeros, a quie 
nes la C o m p a ñ í a da a l o j a m i e n t o m u y c ó m o i l o y t ra to esmerado, como ha acredi tado en 
»u dilatado servico. Todos los vapores t i enen t e l e g r a f í a s in h i los . 

E M P L A S T O 
de fieltro rojo ó se3 bayeta encarnada 

D R . W I N T E R . 
Los emplastos de fieltro rojo del DR.WINTER 
CURAN los catarros de pecho y bronquitis. 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. WINTER 
CURAN los dolores de los pulmones. 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. WINTER 
CURAN reumatismos y dolores del costado. 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. WINTER 
CU R AN 108 dolores de espalda, ríñones y caderas . 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. WINTER 
CURAN lumbago, c iá t i ca y otro» dotores da este género. 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. WINTER 
CURAN los rinioros dorsa les de las s e ñ o r a s en 

s u s p e r í o d o s mensuales. 

{Fijarse en la marca del D R . W I N T E R ! 

P E D I D L A Y E X I G I O L A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S Y DROGUERÍAS 

i MUCHO C U I D A D O C O N L A S I M I T A C I O N E S ! 

ollera Española 
dei ?°?"mldo por las C o m p a ñ í a s de f e r roca r r i l e s del Norte de E s p a ñ a , de Medina 
oirás r?;po a Zamora y Orense a V i g o , de Salafnan'ca a l a f ron te ra por tuguesa y 
Estado P1"65813 ^ í e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s a vapor , M a r i n a de g u e r r a y Arsenales del 
^aniprác f !npaf i ía T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n nacionales y ex-

Cari Decl; i 'ados s imi la res a l C a r d i í í por el A l m i r a n t a z g o p o r t u g u é s . 
Iür&ifn-.0ües 1:16 vapo r—Menudos pa ra f r a » u a s . — A g l o m e r a d o s . — C o k p a r a u so» meta-

„L00 y d o m é s t i c o s . 
wa8anse los pedidos a l a 

M A D R I D , d o n R a m ó n Topete, Alfon­so YÍ?' ^ W s . BARCELONA, o a sus agentes:, en 
LES ¿„nbrSANTANDER, s e ñ o r e s H i j o s de AngeV P é r e z y C o m p a ñ í a . — G I J O N y A V I -

Par a 8 ÚQ la « S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a » . - V A L E N C I A , don Rafae l Toral , 
oirog i n fo rmes y precios d i r i g i r s e a las oficinas de l a 

K O m i a A O M U L L f u a RSPA^OLA.—BARORÍLOIIA 

(fl.) La Piña Tallada. 
Dt rU0A D> T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S , E S P E J O S 

A | p0KMA8 Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S G R A B A D O S Y M O L D U R A S 
D E L P A I S Y E X T R A N J E R O 

*í1 
M A , T O S , B R O N Q U I T I S , o f c ^ S » « M 
está libre de peligros hasta para \m 
n i & o a y persona» da « d a d aTansada. 

.. . ñ n © 
© 
© 
© 
© 
© 
® 

¡b e 

Nuevo preparado compuesto de 

carbonato de sosa p u r í s i m o de esen­

cia de a n í s . Sus t i tuye con g ran ven 

taja el b icarbonato en todos sus usos. ^ 

—Caja 0.50 pesetas & 

D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O . — S a n Bernardo, 
venta en las p r inc ipa le s fa rmacias de E s p a ñ a . 

de g l l c e r o - f o s í a t o de ca l con C R E O -
S O T A L . Tuberculos is , catarros c r ó n i 
eos, b r o n q u i t i s y d e b i l i d a d general . 
—Precio: 2,50 pesetas. 

n ú m e r o 11.—MADRID 

De 

EN S A N T A N D E R : P é r e z del M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

Velasco, 6.--Teléfbnos 227 y 694 

T̂ sta -Ag-encin tiene contratas 
con las ^oci dacles "Círca o Católi­
co", 'Sociedad. Póstiima." y "Mu­
ta a lidod IVIa ai-ista", y servicio con 
el Hospital, Oasa de Expósitos y 
Casa de Caridad :-: Coche íarg-ón 
automóvil para traslado de cadáve­
res Arcas de maderas finas, coro­
nas, hábitos y todo lo concerniente a 
este ramo Coches fúnebres y estu­
fas, así como servicio iiuis modesto. 

Servicio permanente. Carruajes de injo 

Talleres de fundición y maquinaria. 

Obregón y Comp.-Torrelavega. 

Vapores correos e s p a ñ o l e s . 
D E LA 

COMPftNIfl 
Viaje extraordinario a la Hair na y New York 

E n l a ú l t i m a decena del m e s de m a r z o e a l d r á de este p u e r t o , en v i a j e ->ex t r ao rd i -
T i a r i o , el v a p o r 

T O S 
L a s a n t i g u a d p a s t l l l a B p e c t o r a l e s de R i n c ó n , t a n c o n o c i d a s y u s a d a s p o r e l p ú 

b l i c o s a n t a n d e r i n o , p o r su b r i l l a n t e r e s u l t a d o p a r a c o m b a t i r l a tos y afecc ione t 
de g a r g a n t a , se h a l l a n de v e n t a en l a d r o g u e r í a de P é r e z d e l M o l i n o , en l a de V i 
Uafraiica y C a l v o y en la f a r m a c i a de E r a s u n . 

C I N C U E N T A C E N T I M O S C A J A 

E S T O 
DESCONOCE 

MARAVILLOSAS CliRACiONES m s P E P S I A 

TONIC 

t L a 
depom- | 

fúnebres. 

Esta Agencia , cuenta con v a r i a d o su r t i do de FERETROS Y ARCAS de g r a n 
l u j o , coronas, cruces, decoraciones y d e i ñ á s accesorios, y con los mejores co 
ches f ú n e b r e s dep r i m e r a , segunda y torcera clase, y coebes estufas. 

Precios m ó d i c o i . — S e r v i c i o permanente. 
A L A M I D A P R I M E R A , NUM. I I . — T I I . E F O N O N U M E R O 4lf. — S A N T A N D E R 

Irrompible, larga duración 
Un £50 por lOO < fectivo de economía de fluido 

*HOi AMOS I t t A k A N T I , l . - T t l i f . I U . - F A I R I t A i • I R V A N T I S , I I 

Lámparas intensivas Lámparas de filamento 

Luz clara, brillante y sin oscilaciones 

Para tola clase íe ttite dirigirse a ialBDOI D B 
Nicolás de la Torre.-Hernán Cortés, n m 8 

S u c a p i t á n don C r i s t ó b a l Morales . 
a d m i t i e n d o pasaje y carga pa ra H A B A N A y N E W YORK. 

P a r a m á s in fo rmes d i r i g i r s e a sus cons igna ta r ios , en Santander , s e ñ o r e s H I J O S 
D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA, Muelle, 36 .—Telé fono n ú m e r o 63. 

S E R V I C I O S P Ü B L 
De trenes. 

S A N T A N D E R A M A D R I D 
C o r r e o s . — ü i a r i c s . 
Sa l i da de Santander , a las 16,27. 
Llegada a M a d r i d , a las 8,40. 
Sa l i da de M a d r i d , a las 17.25. -
Llegada a Santander, a las 8. 
Mixtos.—Diarios. 
Sa l i da de Santander , a las 7.2». 
Llegada a M a d r i d , a las 6 ¿ 
Sal ida de M a d r i d , a Uis 20.30. 
Llegada a s a m a m i e r . a las is.4fl 

S A N T A N D E R A B A R C E N A 
Los servicios generales de Santander a 

Madr id—correo y m i x t o — , con sa l ida a las 
16.27 y 7,28 y l legadas a Barcena a las 18,41 
y 10,31. 

Ls sal idas de B á r c e n a para Santander en 
los t r enes c o r r e o y mi .v lo son , r e s p e c t i v a ­
m e n t e , & las 6,5 y 15,37, c o n l l e g a d a a San-
l a n d o r a las 8 y 18,40. 

S A N T A N D E R A L I E R G A N E S 
Saiidas de Santander , a las 8,55 (correo . 

2.15 (correo), 14,55, 16.45 y ly . iü, para l legai 
i L í é r g a n e s . a las 10,1. 13,16. 16.1. 17.42 y 20,4 

Sal idas de Lierganes , a las 7.25 (correo, 
-.,20. 1,20. 14 (correoy, 16,45 y 18.20; con l lega 
ias a Santander , a las 8,36. 9.30. 12,25. 18.3 
:7.45 y 19.22. 

H a y u n t ren de Santander a l A s t i l l e r o , fe­
as 18, con l legada a las 18,20; y del As t i l l e 
o a Santander , a las 18,30, con l legada a la-
S.50. 

S A N T A N D E R A C A B E Z O N D E L A S A L 
Sal idas de Santander , a las 7,45, 13,20 

.',20, 11.45. 14,50 y 19,15, para l l egar a Ca 
e z ó n , a las 9,29. 2.40, 19, 13,25, 16,38 y 21,¿ 
Sal idas de Cahezon. a las 14,39, 19,1, i 

,2jt, 17.5 y 13,40,'para l legar a Santander > 
•18 18,13, 20,46, 8,45, 11.8. 18,48 y 15.28. 

S A N T A N D E R A T O R R E L A V E G A 
Salidas de Santander; 

i ' o r el Can iabnco , a las 7,45, 13,20, 17,2t' 
1,45. 14,50, 19.15, y uno los jueves y domn . 

i^os y d í a s de mercado o Tena en Turre lavi 
ga. a las 7,5, para l legar a Tor re l avega ' 
as 8.37. 13.59, 18.12, 12,37. 15,44, 2U,IU y 8,13 

Por 'el Norte, lo.s servicios o r d i n a r i o s (vea 
-e Santander a M a d r i d ) , mas un tren di 
nercancias , a d m i t i e n d o v ia jeros a las 20,1' 
sa l ida) , y 22,13 ( l legada) . 

Sal idas de Torre lavega : 
Por el C a n t á b r i c o , a las 15.22, 19,51, 7,4.'-

• i), 12, 17,50, 14,27 y los jueves y domingos ; 
has d e j e n a y mercado, a las 23.50; para i b 

¿ar a Santander , a las 16.13, 20.46. 8.45, lí,& 
8.4S, 15.28 y 6,46. 

Por el Norte, los servicios o r d i n a r i o s (véi' 
>e M a d r i d a Santander ) , m á s un t r « n qu. 
-ale a las 11,38 y l iega a Santander a la 
3.4*. 

S A N T A N D E R A B I L B A O 
Salidas de SHinauder. a las 8,15, 14.5 

ti.45. para l legar a Bi lbao , a las 12.5, 17.5"; 
» 20.38. respeci ivamente 

Sal idas de Bi lbao , a las 7,40, 14 y 16.50 
para l l egar a las 11.35. 17.40 y 20.40.-respec 
l ivamen te . 

De Gibaja para Santander , a las 7,14, pa 
ra l l egar a las-9.30. 

De Santander pa ra M a r r ó n , a las 17.35 
para l l ega r a las 19.32. 

S E R V I C I O D E S A N T A N D E R 
De Somo pa ra P e d r e ñ a y Santander , a la;-

H y a las 9. 
De Santander para Pedrefia y Somo. e 

las 12.30 y 15 
S A N T A N D E R A L L A N E S 

Sal idas de Santander, a las 7.45 (correo). 
13.20 y 17.20. para l l egar a Llanes a las 11,15. 
16.19 y 20.50. 

Los dos p r imeros c o n t i n ú a n a Oviedo. 
Sal idas de Llanes . a las 7.40. 12.58 y 17.20 

¡ c o r r e o ) , para l legar a Santander , a las 11.8 
16,13 y 20.48. Los dos ú l t i m o s proceden dp 
Oviedo. 

Santander a Ontaneda. 
Sal idas de Santander, a las 8,27 y 11.15 

mañana y 14,20 y 18.20 tarde. 
Sal idas de Omaneda , a las 7,28 y 11.25 ma­

ñ a n a y 14,26 y 18,25 tarde. 

da, 21, entresuelo, de nueve a u n a y de t r e » 
a seis. { 

C á m a r a de l a Propiedad Urbana , H e r n á n 
C o r t é s , i , entresuelo, de diez a una y df 
•uatro a seis. 

Comandanc ia de M a r i n a y p r á c t i c o s de' 
Puerto, calle de Castelar, de diez a una . 
Comandanc ia de Caiab ineros , A l a m e d a pti 
ñ e r a , 28. de nueve a u n a 

Real Club A u t o m o v i l i s t a . M u e l l e . E l , ds 
•meve a una y de tres a seis. 

C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos y Gi­
ro m u t u o . General Espartero. 7. entresuelo, 
le nueve a una y de trps a c íneo : 

D e l e g a c i ó n de Hac ienda , calle de l a R l b i 
ra, de nueve a dos. 

D i p u t a c i ó n (palacio de l Banco Mercan . 
i l ) . de nueve a u n a y de tres a cinco y 

•uedia. 
Dispensar io an t i tubercu loso . — Coiisul*ft 

l i a ra pobres—Adul tos : lunes, m i é r c o l e s y 
iernes. de c inco a seis, para gargan ta , na 
iz y o í d o s ; martes y s á b a d o s , de diez r. 

joce y de cuatro a cinco; m i é r c o l e s y s á b a 
los, r e tres a c u a t r o . — N i ñ o s : de tres a cua 
io los m i é r c o l e s y s á b a d o s . 

Decanato consular , Paseo de Pereda, l í 
nueve a una y de tres a cinco y media. ' 

Escuela de Artes e Indus t r i a s , calle di-
Sevilla, de nueve a una y de tfea a ae l i . 

E s t a d í s t i c a general , Santa L u c í a . 11, 1.», 
le nueve a una. 

Escuela super ior de Comercio , calle ds 
Magallanes, s e c r e t a r í a , de nueve a docp ? 
Miedla 

Montes (Jefatura forestal) , F l o r i d a . l¡ ter 
• ero, de nueve a una y de cua t ro á siete 

S e c c i ó n f acu l t a t iva de montes , Torre lave­
ga. 1. tercero, de nueve a una 

Gobierno mi l i t . a r . Aven ida de los I n í a n l e a 
Ion Carlos y d o ñ a Lu isa , de nueve a una 

i n s t i t u t o general y t é c n i c o , calle de San-
a Clara , d é nueve a una y de tres a seis 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . Velasen. 4, de nueve 
i una. 

Juzgado del Este, Santa L u c í a . 1.—Instan 
la e i n s t r u c c i ó n , de diez a u n a . — M u ñ i r ! 

j a l (secretaria)t de diez a una .—Audien 
ia pub l i ca r a ' l a s once de la m a ñ a n a 

Keg i sno c i v i l , de 'd iez a dos 
Juzgado del Oeste, San Francisco . 23. tér 

t i ro .—Primera iusi?.m;ia m u n i c i p a l (Sécrfc 
a r i a ) , de diez a una .—Audienc ia p ú b l i c a , 

i las cuat ro de la tarde. —Registro c i v i l , 
le una a una y media . 

Zona de Rec lu t amien to y Caja de Reclu 
;is. Santa Clara . 7, segundo, dp. diez a u i . ' ' 

Jun ta de Obras del Puer to . Muel le . 34 
te diez a una y de cua t ro y rnedia a siete 

L i g a de C o n t r i b u y e n t e s — D i r e c c i ó n , de 
• 'c?. a u n a Las d e m á s dependencias, .i»-
lueve a una y de t;es a SÍP**» 

o b i s p a i l u . R u a m a y o r . de diez a una . 
R e c a u d a c i ó n de Cont r ibuc iones , Puente, l . 

le nueve a una y de tres a seis. 

Dé 
d m l n l s t r a o l ó n principal de Correas tile 

Santander. 
H O R A S D E SERVICIO 

I m p o s i c i ó n y r e t i r a r va lores declarados 
• paquetes postales, de 9 a 13.30. 

Idem cer t i f icados. -de 9 a 13.30 
Pago de gi ros , de 10 a 1?». 
Imposic iones Caja de A orros y re inte­

gros (excepto los viernes); de 9 a 11. 
Reclamaciones de correspondencia ase­

gurada y cert i f icada, de 9 a H 
Lis ta y apactados, de 8 a S.Sft-y de 10 a 19. 
Rpparto a d n m i c i l n ¿p] ror rpn ' de M a d r i d , 

ni i.x'os de V a l l a d o l i d y Astur ias , a las tfl . 
Correo de Bi lbao . L i é r g a n e s y m i x t o de 

Manes, a las 12,45. 1 
Correo de Astur ias . B i l b a o , L l é r g a n e a y 

Ontaneda, a las 18,30. 
Los domingos se hace Bolamsnte el r « 

ntsrlo n i? ^f) 
Idem Gi ro postal , de 9 a 13. 

De oficinas púbi ieas 
Aduana , cal le de l a Ribera , de nuevt » 

una y de tres a seis. 
A y u n t a m i e n t o . Plaza de P l y M a r g a l l , df 

nueve a una y de cuatro a seis.. 
Avance catas t ra l de l a Riqueza Urbane 

plaza de l a C o n s t i t u c i ó n . 4. tercero, de dlf» 
a una 

Audienc ia , Plazsr de l a C o n s t i t u c i ó n , d' 
nueve a una . 

Banco de Santander . Paseo de Peredn. ? 
de nueve a una . 

Banco de E s p a ñ a . Velasco. 8, de diez 
.dos. 

Banco M e r c a n t i l , calle de H e r n á n C o r t é ' 
ile nueve a una 

Bib l io teca m u n i c i p a l , sa lón*de l ee tura . d* 
cuatro a ocho de l a tarde. 

C á m a r a de Comercio , C o m p a ñ í a . 5. d» 
nueve a doce y med ia , y de tres y m e d i a • 
siete.—Horas de consul ta : secretarlo, d* 
cuatro ,a seis; l e t rado asesor, de c inco i 
med ia á seis y med ia ; l e g i s l a c i ó n de Adue 
ñ a s , de cua t ro a cinco; cont r ibuc iones , ar 
tdtr ios e impuestos , de cinco a seis; seguro* 
incendios y accidentes del t raba jo , de cun 
tro a c inco ; t ranspor tes terrestres y m a r 
•Irnos, de cuat ro y med ia a cinco y m e d í ? 

C á m a r a Of ic ia l A g r í c o l a , Paseo de Per ' 

E L REUMA, ÜRADO 
R e u m á t i c o s , go tosos , los que pade­

c é i s de c ó l i c o s • e f r í t i c o s , c á l c u l o s y 
areni l las , t e n é i s vues t r a c u r a c i ó n ase­
gurada tomando el 

A N T I U R I G O W E I S S 
inventado por e l doc to r W e i s s y pre­
parado po r el doc to r Cue rda L a m á s 
al ta recompensa. L I P L U M A D E H O ­
N O R , Barce lona , 1'15. G R A N P R E ­
M I O en la E x p o s i c i ó n i n t e rnac iona l de 
M i l á n , 1916 

Desechad el salicila^o de sosa, i o d u -
ros , l i t i n a , p iperacina y aguas minera -
k s > : C A J A con 24 sel los , 5 pesetas. 

E n Santander D r o g u e r í a d.j P é r e z 
del M o l i n o y tarmacias . E n B i l b a o . B a 
r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a . 

C o m p r o y vendo. 
T O D A C L A S E D E M U E B L E S U S A D O S 

Ca l l e de J u a n de H e r r e r a , 2. 

J± i x i O i ele c i é í a . 
con b u e n a s r e f e r e n c i a s , se ofrece p a r a 
servir en casa de los p a d r e s , d e n t r o o fue­
r a d e l a p o b l a c i ó n . 

\mtá Loción para 
A BASE D E 

Es e l m e j o r t ó n i c o que se conoce para l a cabeza. I m p i d e l a c a í d a del pelo y le ha-
ce^ crecer ma rav i l l o samen te , porque des t ruye l a caspa que ataca á la r a í z , resu l tando 
é s t e sedoso y flexible. T a n precioso p reparado d e b í a p re s id i r s iempre todo buen toca 
dor . aunque só lo fuese por lo que h e r m o s e a d cabello, presc indiendo de las d e m á s vir­
tudes que t a n jus tamente l a a t r i b u y e n . 

F r a s c o » de 2.00 y 3,50 pesetas. L a e t iqueta i n d i c a el modo de usar lo . 
Se venda eñ Santander en l a d r o g u e r í a -le P I R C Z DIJL ttQUHO V OOMPA1IIA. 

S E VENDE PA J O 


